
24/dezembro/2015 l defesa de espinho l 1

Diretor: LÚCIO ALBERTO  Fundador: BENJAMIM COSTA DIAS  Semanário  Ano 83  Número 4368  Quinta-feira, 24/dezembro/2015  Preço:   0,65 (Incluindo IVA)

Av.ª 8, n.º 456 - 1.º - Sala R
APARTADO 39 – 4501-853 ESPINHO Codex
Telef. 22 734 15 25 • Fax 22 731 99 11
Email: defesadeespinho@mail.telepac.pt

PUB.

Grupo Violas
distingue

colaboradores
“Não tolero falta

de lealdade
política e partidária”

– Pinto Moreira

PDM em discussão
pública a partir
de 18 de janeiro

Campanha de Natal
da centenária

Associação Comercial
página 6

página 9

O Natal do povo
Ainda com bacalhau, couves e batatas,
mas cada vez mais “sofisticado” e com

as famílias “desmembradas”

página 5

páginas 2 e 3

página 11



2 l defesa de espinho l 24/dezembro/2015

Rua 4, n.º 540 – 4500-343 ESPINHO    •    Tlf. 227 321 000   •   Tlm. 916 109 589
 aquariomarisqueiradeespinho@gmail.com  •   www.aquariomarisqueira.com

Mais de 60 anos
a oferecer qualidade

e bom serviço à cidade

Classificado
de Interesse Turístico

pela D.G.T.

Festas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas FelizesFestas Felizes
a todos os nossosa todos os nossosa todos os nossosa todos os nossosa todos os nossos
Amigos e ClientesAmigos e ClientesAmigos e ClientesAmigos e ClientesAmigos e Clientes

A. BrandãoA. BrandãoA. BrandãoA. BrandãoA. Brandão

Manuel Proença

Cerca de duas centenas
de colaboradores das empre-
sas da Violas SGPS estiveram
presentes, no dia 18, no
Casino Espinho, num almo-

Grupo Violas
distingue

colaboradores
Almoço anual no Casino Espinho com

cerca de duas centenas de pessoas

Cerca de duas dezenas de colaboradores do Grupo Violas
foram homenageados, na sexta-feira, durante um almoço anual que
decorreu no Casino Espinho. Cumpriu-se, assim, mais uma vez, a tradição
que remonta ao tempo do fundador das empresas da família Violas, o
saudoso Comendador Manuel de Oliveira Violas, num evento que contou
com a presença de cerca de duas centenas de colaboradores da Violas
SGPS. Um almoço de confraternização que contou com a presença, entre
outros, do antigo administrador da Solverde, Fernando Fernandes e de
alguns dos antigos colaboradores, entre os quais, Válter Brandão.

ço de confraternização anual
que contou, entre outros, com
a presença de Manuel Violas
(presidente do Grupo Violas),
Helena do Couto Violas e a
filha Ana Marta do Couto
Violas, Celeste Violas e Sá e

seu marido, Edmundo Sá
(consultor da COTESI), o ad-
ministrador da COTESI, Pe-
dro Violas e Sá (Administra-
dor Grupo Violas) e seu filho

Fotos MANUEL PROENÇA
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DESEJA TODOS CLIENTES E AMIGOS BOAS FESTAS E FELIZ 2016

Luís Pedro Costa Violas e Sá,
os administradores da Sol-
verde SA, Fernando Reis e
Manuel Silva Carvalho, o pre-
sidente da Assembleia Geral
da Solverde, Amadeu Morais,
os administradores da CO-
TESI, Carlos Silva (adminis-
trador da Violas SGPS e CLIP)
e Luís Teixeira, os consulto-
res da COTESI, Pedro Souto,
Ricardo Salgado e Vasco
Viana, bem como os advoga-
dos Nuno Cáceres, Nuno
Morais, Cavaleiro Brandão e
o Revisor Oficial de Contas,
Jorge Amorim.

O Conselho de Admi-
nistração da Violas SGPS
aproveitou a oportunida-
de para distinguir os cola-
boradores que completa-
ram 25 anos de serviço nas
empresas (Casino Espi-
nho, Casino Vilamoura,
Hotel Solverde, Hotel Apar-
tamento e COTESI).

Como habitualmente e
dentro do espírito trazido
pelo fundador do Grupo Vi-
olas, o saudoso Comen-
dador Manuel de Oliveira
Violas, viveram-se momen-
tos de convívio intenso,
descontraído, entre os cola-
boradores das diversas em-
presas da Violas SGPS. Con-
taram-se muitas ‘estórias’
da já longa vida das empre-
sas do grupo e viveram-se,
sobretudo, momentos de
grande fraternidade.

Na sua habitual interven-
ção, o presidente do Grupo
Violas SGPS, Manuel Violas,
mostrou-se muito satisfeito
com o desempenho deste ano
e pediu aos seus colaborado-
res ainda mais empenho para
que no próximo ano os resul-
tados possam ser superiores
aos alcançados.

“Na generalidade, este
ano, o grupo cresceu. Hou-
ve uma inversão da tendên-
cia que se vinha verifican-
do”, referiu Manuel Violas,
que acrescentou:

 “A responsabilidade,
por isso, ainda é maior por-
que para o ano temos de
manter a tendência do cres-
cimento. Não poderemos
relaxar”.

O presidente do Grupo
Violas mostrou-se expec-
tante em relação “àquilo
que irá acontecer, em ter-
mos políticos, no País” pe-
dindo aos seus colaborado-
res para se “empenharem
com toda a força e determi-
nação”.

Manuel Violas terminou
desejando “um feliz Natal e
um ano de 2016 ainda me-
lhor do que este”.

No final, foram contem-
plados com a habitual distin-
ção (um relógio), os colabo-
radores do Grupo Violas que
completaram 25 anos ao ser-
viço nas empresas:

Arminda Ascensão F. S.
Amaral, Maria Alcina Tei-
xeira R. Moura, Maria Alzira
Fernandes Maia, Maria Fer-
nanda Oliveira, Maria Lurdes
Cardoso Silva, Bernardino
Cunha Pereira, Carlos Al-
berto Vinhas Sá, Gonçalo

Manuel Remísio Dias Castro
e Rui Manuel Ramos Mar-
ques (Hotel Solverde); Maria
Helena Silva Oliveira Maia,
Sandra Cristina Aguiar R.
Leite Sá Couto (Hotel Apar-
tamento); Maria da Graça da
Silva Sousa, Maria Justina
Teixeira de Sousa, António
Alberto de Jesus Martins, José
Elísio Lopes dos Santos, José
Manuel Martins Brenha, José
Manuel Ramos Miranda,
Manuel Elísio Ribeiro Fontes
da Silva e Manuel Joaquim
de Sousa Félix (Cotesi); An-
tónio Manuel Ferreira Sousa,
Carlos Vicente Soares Santos,
Paulo Manuel Nunes Ferreira
e Vítor Hugo Lima Santos
(Casino Espinho); Paulo Re-
nato Oliveira Pedrosa (Casino
Vilamoura).

Fotos MANUEL PROENÇA
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Foi assinado um protocolo entre
a Câmara Municipal de Espinho e a
Junta de Paramos relativo à Via Per-
meável naquela de freguesia es con-
siderada de “relevante interesse
público”.

Via Permeável em Paramos
de relevante interesse público

Assinado protocolo entre a Câmara e a Junta de Freguesia
Através deste protocolo celebra-

do, a Junta de Freguesia autoriza o
Município de Espinho, através da
Câmara, a utilizar parcelas de terre-
nos necessárias à construção e im-
plantação da denominada Via Per-

meável de Acesso à Praia de Para-
mos.

A Assembleia de Freguesia de
Paramos já tinha dado luz verde à
Junta para celebrar este protocolo
que foi subscrito pelo presidente da

Câmara, Pinto Moreira, e pelo pre-
sidente da Junta de Paramos, Ma-
nuel Dias.

De referir que esta infraestrutura
rodoviária acaba de ser reconheci-
da como de “relevante interesse

público” em despacho do Ministé-
rio do Ambiente, publicado em Di-
ário da República.

Este reconhecimento foi reque-
rido pela Câmara Municipal de Es-
pinho, considerando os pareceres
favoráveis de várias entidades,
designadamente da Agência Portu-
guesa do Ambiente, Instituto de
Conservação da Natureza, CCDR-
N e  Ministério da Defesa Nacional.

O projeto da via permeável obe-
dece a condicionantes rigorosas de
impactes ambientais no equilíbrio
ecológico da zona e será objeto de
candidatura a financiamento a ver-
bas comunitárias.

PDM em discussão pública
a partir de 18 de janeiro

Espinho e Oliveira do Bairro
não aderem ao “IMI Familiar”

Espinho e Oliveira do
Bairro são os dois conce-
lhos do Distrito de Aveiro
que não aplicaram a redu-
ção do Imposto Municipal
sobre Imóveis  famíl ias
com um, dois e três ou
mais filhos, o chamado IMI
Familiar.

Segundo dados reco-
lhidos pela Associação
Portuguesa de Famílias
Numerosas  (APFN)  “a
grande maioria dos muni-
cípios portugueses – 71%,
adotou o chamado IMI
Familiar, numa medida
que considera uma apro-
ximação a um modelo mais
justo e equitativo: porque
a tributação do espaço
deve efetivamente ter em
conta o número de pesso-
as que nele habita”.

A título de exemplo,
nos concelhos limítrofes
ao de Espinho, Santa Ma-
ria da Feira aplica uma
taxa de IMI de 0,40%, no
geral e um desconto de 5%
para casais com um filho,

10% para casais com dois
filhos e de 20% para quem
tiver três filhos.

Já no caso de Ovar, com
uma taxa de IMI de 0,38%,
o desconto aplicado para
as famílias com um filho é
de 10%, de 15% para dois
filhos e de 20% para três
filhos.

No distrito do Porto,
os concelhos de Vila Nova
de Gaia (Taxa de IMI de
0 ,45%) ,  Porto  (0 ,36%) ,
Gondomar (0,35%), Ma-
tosinhos (0,45%),  Maia
(0,39%), Vila do Conde
(0,45%), Paços de Ferreira
(0,30%),  Marco de Ca-
naveses (0,50%) e Baião
(0,30%) não aplicam o IMI
Familiar. Aí, a Póvoa de
Varzim, com uma Taxa de
IMI de 0,30% tem previsto
um desconto de 10% para
famílias com dois filhos e
de 20% para aquelas que
tiverem três filhos. Nos
restantes municípios do
concelho do Porto as taxas
variam e alguns deles,

como é o caso de Penafiel,
só se aplicam para famíli-
as com três filhos.

Recorde-se que em Es-
pinho, a Tava de IMI apli-
cada pelo Município é de
0,50%, a taxa máxima que
cada Câmara Municipal
poderá aplicar. No Muni-
cípio de Oliveira do Bair-
ro, que também não ade-
riu a este desconto previs-
to por lei, a taxa de IMI
aplicada é de 0,30%.

Congratulando-se com
o facto de 71% dos municí-
pios portugueses terem
aderido a este ‘IMI Famili-
ar’, a APFN aponta, no
entanto, “alguns pontos de
melhoria a abranger na
medida” adotada, nomea-
damente “a inclusão dos
ascendentes na aferição do
número de pessoas que ha-
bita um imóvel para efei-
tos da redução do impos-
to; a possibilidade de os
munic ípios  terem uma
maior autonomia na mo-
dulação da redução do im-

posto: quer quanto à per-
centagem a aplicar, quer
quanto ao número de pes-
soas abrangidas (porque
uma família com oito fi-
lhos não é evidentemente
idêntica a uma família com
três filhos, e é tratada do
mesmo modo nos atuais
termos legais); a isenção
do IMI por baixos rendi-
mentos e reduzido valor
patrimonial tributário dos
prédios deve ser também
revista no sentido de con-
siderar o número de pes-
soas que vivem desse ren-
dimento ou o número de
pessoas que precisam des-
sa mesma habitação para
viver”.

A APFN dá nota, ainda
que “a desconsideração do
Estatuto dos Benefícios
Fiscais em relação a estes
dados pode acentuar situ-
ações de carência extrema,
com a agravante de incidir
sobre crianças” e, por isso,
apela  “à  ut i l ização do
princípio ‘per capita’ quer
na aferição do rendimento
quer no valor patrimonial
tributário limite para efei-
tos de isenção”.

Manuel Proença

Recolha de lixo doméstico
no Natal e Ano Novo

A proposta final  do pro-
cedimento de revisão do Pla-
no Diretor Municipal (PDM)
foi apresentada em reunião
de Câmara. Através de aviso
a publicar no Diário da Repú-
blica será aberto o período de
discussão pública, durante
trinta dias, com início a 18 de
janeiro e término a 26 de fe-
vereiro do próximo ano.

A proposta, o relatório
ambiental e os demais ele-
mentos do procedimento de

revisão previstos estrão dis-
poníveis para consulta no
edifício dos Paços do Conce-
lho e no portal do Município.

Durante o período de dis-
cussão pública, os interessa-
dos podem apresentar as suas
reclamações, observações ou
sugestões através de requeri-
mento próprio que estará dis-
ponível nos Serviços de Aten-
dimento/Serviços de Plane-
amento Estratégico e no por-
tal do Município.

Durante a época de Natal
(dias 24 e 25) e Ano Novo (31
de dezembro e 1 de janeiro), a
recolha de lixo doméstico será
efetuada com alguns condi-
cionalismos.

Por tal facto, é solicitado
aos munícipes que coloquem
lixo na via pública nos se-
guintes dias:

Recolha de lixo na cidade

– 25 de dezembro e 1 de janei-
ro, a partir das 20 horas (nos
dias 24 e 31 não haverá reco-
lha de lixo na cidade).

Recolha de lixo nas fre-
guesias de Anta, Guetim,
Silvalde e Paramos – 24 e 31 de
dezembro, a partir das 10 ho-
ras (nos dias 25 de dezembro e
1 de janeiro não haverá re-
colha de lixo nas freguesias).

Foto BRUNO CAPRICHOSO/DRONE VISION
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“Nada justifica fragilizar
uma estrutura distrital”

Pinto Moreira acredita que “a união é a força do PSD do
distrito de Aveiro” e, por isso, enquadra-se no leme da
recandidatura de Ulisses Pereira à presidência do Distrital do
PSD,

“É tempo de olhar para o presente e o futuro sem esquecer
todos quantos nas estruturas concelhias, distritais e nacionais
do partido, com trabalho, militância e dedicação, construíram
ao longo destes últimos anos as vitórias nas eleições europeias,
nas autárquicas e nas legislativas. Orgulho-me de pertencer a
um distrito, Aveiro, onde esse trabalho de organização, de
militância, de empenho e dedicação, tantos e tão bons resul-
tados produziu a bem do país, do poder local e da social-
democracia.”

Ao assumir o apoio à recondução do atual quadro diretivo
social-democrata no distrito de Aveiro, o presidente da
Concelhia do PSD de Espinho argumenta “um projeto para
unir e não dividir”, para que “o PSD continue a ganhar no
distrito e no país!”

“Nada justifica fragilizar uma estrutura distrital que se
impôs a nível dos órgãos nacionais do PSD, pela qualidade
dos seus dirigentes, pelo prestígio das figuras que integram a
sua lista de deputados, todos oriundos do nosso distrito e pela
primeira vez com um cabeça de lista aveirense, no caso o
espinhense Luís Montenegro, i que implicou a colocação de
Paulo Portas, do CDS.PP, como número dois da lista da
coliagação no círculo eleitoral de Lisboa.”

Lúcio Alberto

– Chegou o momento de
passar o testemunho local no
PSD...

“Estou no meu limite
estatutário no PSD de Espi-
nho, mas o partido saberá
encontrar a figura que o irá
liderar nos próximos dois
anos. Temos quadros com
muito valor no PSD e estou
certo de quem liderar a Co-
missão Política no futuro sa-
berá respeitar a nossa histó-
ria e, de uma forma muita
clara, tudo aquilo que foi
construído no PSD local nos
últimos anos. Não se pode
esquecer que o PSD local
triplicou a sua militância nos
últimos seis anos, melhorou
a organização interna e as
relações institucionais com
outros órgãos do partido,
designadamente a JSD, quer
ao nível distrital quer ao ní-
vel nacional. O PSD de Espi-
nho está hoje representado
em todos os órgãos autár-
quicos. E, por isso, no futuro
saberá respeitar o passado
recente. Temos pessoas mui-

lher o seu líder para os próxi-
mos dois anos. Estou certo de
o líder que me suceder vai
encontrar nesta fase um par-
tido forte, unido, coeso e que
respeita a sua tradição histó-
rica. Mas estou também certo
que não irá desperdiçar tooo
o trabalho que se fez durante
estes seis anos. E, por isso, irá
aproveitar os próximos dois
anos para tornar o partido
ainda mais forte, coeso e uni-
do e vai chegar seguramente
às próximas eleições au-
tárquicas, em 2017, com um
projeto credível, visando re-
levar cada vez mais os méri-
tos do nosso concelho e das
nossas gentes, e de catapultar
Espinho para patamares de
qualidade e de excelência.”

Haverá algum candida-
to afeto à linhagem?

“Não haverá um candi-
dato de linhagem. Sera um
candidato que naturalmen-
te vai ter em conta tudo
aquilo que o partido cons-
truiu ao longo destes seis
anos. Caberá a esse candi-
dato anunciar-se a apresen-
tar aquilo que serão as suas
linhas estratégicas para o
partido nos próxmos doís
anos. O partido saberá en-

contrar uma figura forte,
consensual e com carácter,
personalidade e que respei-
te os valores da social-de-
mocracia. Acima do parti-
do está sempre Portugal,
como ensinou Francisco Sá
Carneiro. E, como estamos
a falar de um partido local,
acima do partido está sem-
pre Espinho.”

– Mas há vozes disso-
nantes?!

“O nosso partido é hu-
manista, universalista e é
interclassista. Foi assim que
Sá Carneiro o caraterizou e
plasmou nos respetivos esta-

tutos. E, portanto, admitimos
sempre que há correntes di-
ferentes de oponião. Natu-
ralmente que essas correntes
de opinião são hoje claramen-
te minortárias no nosso parti-
do em Espinho. O partido está
de corpo e alma com este pro-
jeto com que abraçou a lide-
rança autárquica no conce-
lho. Evidentemente que ha-
verá sempre vozes disso-
nantes. É assim em democra-
cia. Mas essas vozes disso-
nantes saberão sempre res-
peitar os princípios social-
democratas. E, por isso, sabe-
rão sempre respeitar os prin-
cópios da lealdade política e
partidária. Isto são os nossos
valores. E eu devo dizer que
convivo francamente mal
com quebra de solidariedade
e, sobretudo, com actos de
ingratidão. Respeitando sem-
pre as opiniões divergentes,
que as há, não tolero falta de
lealdade política e partidária
e de ingratidão.”

– As vozes dissonantes
surgem em rumores, ou de
uma forma mais pública em
momentos pontuais na ante-
câmara de eleições?

“Eu respeito todas as pes-
soas, a sua opinião diferente,
o seu comportamento diver-
gente, mas se houver diver-
gências elas terão de ser cla-
ras e transparentes para to-
dos. Enquanto presidente da
Concelhia nunca senti um
ruído de fundo que pertur-
basse a minha ação de líder
local do partido e de líder da
própria autarquia. Mas quan-
do essas vozes entenderem
por bem virem à praça públi-
ca dizerem o que têm para
dizer são livres de fazê-lo,
sendo certo que eu preferia

que dissessem sempre em
primeiro lugar nos órgãos
próprios do partido. E nas
reuniões nunca ouvi vozes
dissonantes…”

– A liderança do PSD de
Espinho é agora mais cobi-
çada, depois daquele longo
período em oposição au-
tárquica?

“Desde finais de 1990
com a liderança de Luís
Montenegro que foi marca-
do um novo runo e uma
nova história para o PSD de
Espinho. O PSD tinha saído
exaurido de uma disputa
autárquica que teve lugar
em 1987 com resultado ex-
traordinariamente negati-
vo. E a partir daó houve
necessidade de fazer um
trabalho de reconstrução.
Houve três pessoas que ini-
ciaram e fizeram esse per-
curso: Luís Montenegro,
Vicente Pinto e Pinto Mo-
reira, que marcaram e têm
marcado o partido desde
então. E efetivamente o par-
tido cresceu muito quan-
tativa e qualitativamente.
Hoje tem mais mais de seis-
centos militantes em Espi-
nho, mas cresceu muito,
sobretudo, do ponto de vis-
ta da valorização dos seus
quadros.”

– A realização do próxi-
mo Congresso do PSD no
quadrante nacional será em
espinho. E com isso ganha o
PSD local e  também a hote-
laria, restauração, o comércio
e os serviços…

“Vamos ter durante três
dias os focos da comunicação
social nacional voltados para
cá, com transmissões inin-
terruptas dos canais gene-
ralistas e de uma forma parti-
cular dos canais noticiosos
por cabo. É o corolário do
grande trabalho que temos
feito. Ou seja de chamar Espi-
nho para os escaparates. Sem-
pre pugnamos por pôr Espi-
nho no mapa desde que che-
gamos à Câmara Municipal.
Hoje, Espinho tem sempre
lugar na comunicacação so-
cial pelos bons motivos. Eu
sei que há uns que gostam de
dizer que Espinho é apenas
no verão… que no verão é
que existem eventos…, o que
não corresponde minima-
mente à verdade.”

– E assim se abriu a por-
ta de Espinho ao Congres-
so nacional do PSD…

“Há o reconhecimento
da estrutura nacional do
partido do papel que o
PSD de Espinho tem tido e
no trabalho que temos de-
senvolvido no concelho. E
também não é estranho o
facto de o PSD Nacional
ter hoje como grande refe-
rência o seu líder parla-
mentar que é oriundo de
Espinho. Estamos a falar
de Luís Montenegro, que
é visto como o melhor par-
lamentar da sua geração e
que será no futuro uma fi-
gura muito marcante da
política portuguesa.”

“Não tolero falta
de lealdade

política e partidária”
Pinto Moreira e as eleições

distritais e concelhias do PSD e o
Congresso Nacional em Espinho

O significado político da escolha de Espinho
para o Congresso do PSD, agendado para os
dias 1, 2 e 3 de abril, na Nave Polivalente,
conforme o jornal Defesa de Espinho já noticiou,
é na opinião de Pinto Moreira amplamente
percetível pelo sucesso do partido no quadrante
concelhio e pela projeção do deputado
espinhense Luís Montenegro. “Trata-se de mais
um grande evento de caracter político para a
cidade e com reflexos socioeconómicos do
concelho.” Por uma lado, “Espinho ganha
protagonismo político a nível nacional” e, por
outro, “é mais uma oportunidade para a
hotelaria, restauração, comércio e serviços com
tantos e tão ilustres visitantes em época baixa do
turismo.” Entretanto, também urge “sondar”
Pinto Moreira no que concerne às eleições
para a Concelhia e para a Distrital do PSD.
Que mudança se anuncia no PSD local?
Renovação? Novas ideias e novas pessoas?
Ou um caminho de continuidade?

to qualificadas, profunda-
mente conhecedoras dos
dossiês, gente conhecedora
da realidade do partido e que
saberá também respeitar a
relação que naturalmente terá
com o presidente da Câmara
de Espinho, que foi eleito
exatamente nas lisats do PSD.
Estou certo de que tudo isso
será devidamente pondera-
do e que o processos eleitoral
irá decorrer sem qualquer
tipo de mácula. Ou seja, res-
peitando a unidade do parti-
do, particularmente neste mo-
mento que estamos a viver,
sobretudo a nível nacional. É
muito importante demons-
trar às pessoas que a nível
local, o PSD é um partido
confiável e estável, que res-
peita as pessoas e os princípi-
os da lealdade e da solidarie-
dade e que é formado por
gente com grandes valores
humanitários e social-demo-
cratas.”

– Quem é que se segue na
presidência do PSD de Espi-
nho?

“O partido saberá esco-
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Festa natalícia
da Universidade Sénior

Condutores detidos
por excesso de álcool

A PSP de Espinho deteve
uma mulher, de 20 anos, por
condução de automóvel, acu-
sando uma taxa de 1,69 g/l,
tendo sido interveniente em
acidente de viação.

A PSP de  Espinho
também deteve um ho-
mem, de 28 anos, por
condução de automóvel,
acusando uma taxa de
1,45 g/l.

Almoços solidários
O IEFP realizou ontem

cerca de uma dezena de al-
moços de Natal Solidários em
vários Centros de Emprego e
Formação Profissional, de
Norte a Sul do país.

O objetivo desta iniciati-
va era o de abrir as portas dos
Centros de Emprego e For-
mação Profissional às comu-
nidades locais.

Neste sentido, foi feito um
convite a diversas instituições
de carácter social, nas cinco
regiões de intervenção do
IEFP, para a realização des-
tes almoços solidários.

“Queremos que as pesso-

as sintam que estamos perto
delas. A ideia de serviço pú-
blico está no ADN de todos
os trabalhadores do IEFP, que
diariamente trabalham em
benefício de milhares de por-
tugueses. Esta iniciativa
corporiza o que o IEFP faz
diariamente: ajudar aqueles
que se encontram em circuns-
tâncias mais difíceis, aprovei-
tando o momento para lhes
dar a conhecer as ofertas dis-
poníveis ao nível de emprego
e formação profissional e
apresentar soluções que po-
dem contribuir para mudar
as suas vidas.”

Estudo da Universidade de Aveiro
conclui que compras de Natal
se fazem maioritariamente
em shoppings e hipermercados

Um inquérito realizado
por alunos e investigadores
do Instituto de Contabilida-
de e Administração da Uni-
versidade de Aveiro em sete
municípios concluiu que a
“esmagadora maioria” dos
inquiridos faz as compras de
Natal em hipermercados e
shoppings. O período prefe-
rencial das compras é duran-
te o mês de dezembro até à
semana anterior ao Natal. Dos
que afirmaram não fazer com-
pras de Natal, 47 por cento
alega razões económicas.

A “esmagadora maioria”,
ou seja, cerca 76,7 por cento
dos 386 inquiridos, com ida-
de superior a 18 anos, iria
fazer as compras em shop-
pings e hipermercados. O
comércio tradicional reúne a
preferência de 35 por cento
dos respondentes. A grande
maioria disse que iria com-
prar prendas para familiares
diretos, descendentes ou as-
cendentes.

Quando questionados
sobre o período de compras,
64 indicam o mês de dezem-
bro até à semana antes do
Natal. Uma percentagem in-
ferior, 27 por cento, referiu a
semana do Natal como sema-
na preferencial para as com-
pras. Apenas nove por cento
pretendiam fazê-lo no perío-
do após o Natal, durante os
saldos.

Curioso ainda é que 45
por cento dos orçamentos
destinados a compras de Na-
tal eram direcionados para

artigos de perfumaria e cos-
mética. Estava destinado 32
por cento dos orçamentos
Para livros e  28 por cento
para brinquedos.

“Pela primeira vez”, sali-
enta Joaquim Marques, do-
cente que coordenou o estu-
do com o colega José Alber-
garia, “um inquérito deste
tipo revela que as razões eco-
nómicas são o argumento
mais comum entre os que afir-
mam não pretender fazer
compras de Natal.” São 47
por cento dos inquiridos os
que referem este motivo, en-
quanto 23 por cento alega ra-
zões pessoais. Quando ques-
tionados sobre a influência
da atual situação politica/
económica do país, 47 por
cento afirmam ter influência
nas suas compras de Natal.

“O contexto atual de crise
remete para profundas alte-
rações no comportamento dos
consumidores, afirmam os
coordenadores do estudo. A
sociedade portuguesa tem
vindo a ser confrontada com
alterações económicas, finan-
ceiras, políticas e sociais, com
impactos significativos no
comportamento dos indiví-
duos. Neste contexto, com-
preender o comportamento
do consumidor face às com-
pras de Natal adquire parti-
cular relevância, explicam
ainda, uma vez que tradicio-
nalmente esta é a época do
ano com maior volume de
vendas em diversas áreas de
negócio.”

Ameaças e injúrias
Uma desempregada, de

57 anos, foi detida alegada-
mente por ameaças e injúrias

a agente de Autoridade, na
sequência de reclamação de
ruido.

Orfeão na Igreja
de Espinho

A Universidade Sénior de Espinho realizou o seu
tradicional jantar natalício, na sexta-feira, no Hotel
Praiagolfe, com a presença da vereadora da Ação So-
cial e da Cultura, Leonor Fonseca, e do presidente da
Junta de Freguesia de Espinho, Rui Torres.

Docentes, discípulos e dirigentes reforçaram em
confraternização os laços da “família USE”, como real-

çou a presidente da Direção, Glória Rocha, sob o teste-
munho de um dos fundadores, António Hespanhol.

A animação foi valorizada com os préstimos do
grupo coral e do grupo de cavaquinhos da própria
Universidade Sénior de Espinho, antecedidos por uma
breve intervenção do Grupo de Amigos dos Bombeiros
Voluntários de Espinho.

Festa natalícia
da Universidade Sénior

O Orfeão de Espinho encerrou o seu programa natalício de
Concertos das Semanas do Advento, na quarta-feira da transata
semana, na Igreja de Espinho, com a presença do pároco Artur
Pinto e da vereadora da Cultura, Leonor Fonseca.

Foto VÍTOR LANCHA

Fotos VÍTOR LANCHA
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Banda de Silvalde
no Multimeios

A Banda Musical S. Tiago
de Silvalde tem concerto
atempadamente agendado
para as 17h30 de sábado, no
auditório do Multimeios. Tra-
ta-se de um concerto de Natal
e intitulado “Walt’s Fest”.

Réveillon
no Casino

Na noite de 31 de dezem-
bro, o Casino Espinho acolhe
dois espetáculos imperdíveis:
um tributo a Rat Packm e
Chattanooga Big Band.

O tributo a Rat Packm
transporta a elegância, o esti-
lo e a musicalidade de Las
Vegas na década de 60 para o
palco do elegante salão.

Segue-se a Chattanooga
Big Band, liderada pelo
trompetista Patxi Urchengi,
uma banda é formada por
dezoito músicos e três canto-
res, com uma atuação eston-
teante e cheia de energia que
revisita os grandes clássicos
da música.

Entretanto, na última noi-
te do ano, o Hotel Casino
Chaves, da Solverde, conta
com a presença da The Acous-
tic Foundation, uma banda
com onze músicos em palco
que prometem uma grande
festa de tributo aos maiores
êxitos do  soul, funk, disco
sound, pop e até rock abilly!

Festival Dança
sem Fronteiras

Irá realizar-se no nono dia
de janeiro, na Sala António
Gaio do Centro Multimeios,
a quarta edição do Festival
Dança sem Fronteiras.

Este espetáculo de dança
contará com a participação
das seguintes escolas:

Espaço Dança Palmira
Camargo – Lisboa; Academia
de Dança de Albufeira; Esco-
la  de Ballet  do Ginásio Clu-
be de Santo Tirso; Estúdio de
Dança Margarida Valle – Por-
to; Giselle Academia de Dan-
ça – Espinho; Escola de Baila-
do Fátima Valle da Veiga.

O evento terá a participa-
ção especial do ilusionista
Konstantin Nikitenko.

A todos um Santo e Feliz Natal
e um próspero Ano Novo

As semifinais e a final,
que se realizaram ao fim da
noite de domingo (início da
madrugada de segunda-fei-
ra), decorreram numa das
salas do Casino Espinho, no
Bond Bar, no quarto piso, em
ambiente de festa e de grande
animação, com a presença de
centenas de pessoas.

Estas finais do torneio de
máquinas contaram com a
participação de Max Oliveira
(apresentador e animador),
do músico Mário Correia, do
saxofonista Francisco Reis
(Chico Reis), do DJ Godzi,
Diana Costa (dança do ven-
tre) e de Lagaet Alin (dança),
do Momentum Crew.

O torneio vem sendo rea-
lizado pelo Departamento de
Jogo do Casino Espinho há
cerca de um mês e envolveu a
participação de cerca de três
centenas de clientes da Sol-
verde e mais de meio milhar
de inscrições.

A final contou com a par-
ticipação dos seis concorren-
tes melhores classificados. As
‘slots’ foram carregadas com
9000 créditos que teriam de
ser utilizados num tempo
máximo de 20 minutos.

O torneio de máquinas era
destinado exclusivamente a
membros do Solverde Privi-
lege Club, que, durante o pe-
ríodo de 1 de agosto a 19 de
dezembro de 2015 acumula-
ram pontos (Euros Solverde),
em quantidade previamente
estipulado, dividido por es-
calões. A prova foi realizada
com recurso a seis máquinas
de jogo configuradas em
modo de torneio e a fase de
apuramento decorreu nos
meses de novembro e dezem-
bro. Para o segundo classifi-
cado do torneio, José Rodri-
gues tratou-se de “uma inici-
ativa muito feliz por parte da
Solverde” que, em seu enten-
der, veio “animar a sala de
jogo do Casino Espinho”.

José Rodrigues acabou
por confessar ao jornal Defe-
sa de Espinho que se tivesse
ganho o automóvel Audi A3
“tê-lo-ia vendido porque já
tenho um automóvel. Contu-
do, irei ficar com a moto, que
me encantou por ser muito
bonita. Por isso, irei usufruir
dela”.

Manuel Proença

Cliente do Porto recebe Audi A3
no Torneio de Máquinas de Jogo

do Casino Espinho
José Rodrigues (Santa Maria da Feira) ganha uma moto

Um cliente do Porto foi o grande vencedor do

Audi A3 no Torneio de Máquinas

do Casino Espinho. O segundo prémio do

torneio, uma moto, produzida especialmente

para o Torneio de Máquinas de Jogo

pela empresa espinhense, Backdoor, foi

entregue ao segundo classificado, José Armando

Soares Rodrigues, de Santa Maria da Feira. Os

restantes quatro finalistas foram contemplados

com cabazes de Natal e outros prémios.

Fotos MANUEL PROENÇA
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OPINIÃO
APENAS REFLEXÕES
Jorge Madureira

Outro Natal
“Natal de quê, de quem,

daqueles que o não têm?”
Estas palavras fazem parte
de um poema de Jorge de
Sena, intitulado “Natal de
1971”. A história que vou
contar desenrolou-se uns
anos antes desta data e dá-
nos a conhecer outro Natal,
noutros tempos, de outras
gentes, pois que cada Natal
é vivido de forma muito
pessoal, de acordo com as
condicionantes sociais, eco-
nómicas e políticas de cada
período histórico.

O Natal de 1958 foi vivi-
do de uma forma comovente
mas fraterna, foi o Natal
possível, pois que para a
família Gomes vivia-se um
dia de cada vez, enfrentan-
do as agruras do dia-a-dia,
e fazendo face às dificulda-
des, mas tendo como ponto
central o pequeno Gaspar,
que nasceu de 24 para 25 de
dezembro de 1952.  Tal
como o seu homónimo rei
mago, Gaspar foi muito
bem-vindo. Para ele a vés-
pera de Natal tinha um sa-
bor especial mas, ao contrá-
rio do que se possa pensar,
não significava mais pren-
das, que o que se ganhava
era pouco e ia quase todo
para as despesas “essenci-
ais”.

A residir em Esmoriz e a
trabalhar em Espinho, era
entre estas duas localida-
des que os dias eram passa-
dos. O pai, Armando, saía
de manhã cedo, a dar ao
pedal numa velha bicicleta,
atravessando extensas zo-
nas arborizadas, em que o
pinheiro era rei. Poucas
eram as pessoas com quem
se cruzava naquele trajeto,
e tentava afastar sentimen-
tos de medo, que vêm ao de
cima quando se está sozi-
nho, assobiando uma can-
ção para afastar os maus
espíritos - normalmente
eram os ritmos latinos como
o “Mambo”, que tocavam
na Avenida 8 no verão, en-
quanto Armando lá passea-
va, de braço dado com a

esposa, em dias mais quen-
tes e mais risonhos – para
enganar as tristezas que se
apoderavam do seu pensa-
mento durante aquele per-
curso.

Chegado a Espinho, en-
trava triunfante na Rua 19,
como se cruzasse a meta de
uma prova de ciclismo, con-
fiante de que o seu dia ia
correr bem, ou seja, o me-
lhor possível. A loja comer-
cial em que Armando tra-
balhava, permitia-lhe sus-
tentar a família, mas era
desanimador lidar todos os
dias com prateleiras reple-
tas de brinquedos, sabendo
que não tinha possibilida-
de de os adquirir para po-
der ver a alegria estampa-
da no rosto do pequeno
Gaspar. Emocionava-se ao
pensar na alegria do meni-
no, que, como se possuísse
um tesouro, brincava ale-
gremente com bonecos fei-
tos de castanhas ou batatas,
onde se encaixavam peda-
ços de arame a simular bra-
ços e pernas.

Armando sabia que a
tentação pode estar à es-
preita, quando menos se
espera, mas conseguia re-
sistir-lhe, pois já não era a
primeira vez que sentia o
impulso de levar para casa
um dos bonecos de peluche
que lhe passavam pelas
mãos todos os dias. Mas não
ia para casa de mãos vazi-
as, pois debaixo do braço
levava alguns catálogos,
com imagens coloridas dos
produtos que ele tão bem
conhecia e que só por si já

exacerbavam os desejos das
crianças, que pediam aos
pais para lhes tornarem os
sonhos realidade. Gaspar
observava as figuras e por
vezes até recortava algumas
para colar sobre os bonecos
por si manufaturados. Os
melhores guardava-os reli-
giosamente, pois eram o seu
tesouro, e de tempos a tem-
pos lá ia dar uma espreita-
dela aos brinquedos que não
podia ter. O facto de folhear
aqueles catálogos era recon-
fortante e ele não ficava tris-
te por ver uma folha de pa-
pel como uma barreira en-
tre ele e os brinquedos que
lá estavam publicitados.
Pelo contrário, Gaspar não
se revoltava e compreendia
perfeitamente a situação.

Mas naquele dia, Ar-
mando jurou que havia de
amealhar uns trocos e che-
gar a casa com uma prenda
de Natal, que seria de certe-
za bem escondida, para não
levantar suspeitas e fazer
aparecê-la, como que por
magia, na véspera de Natal,
ao soarem as doze badala-
das. Finalmente esse dia
chegou e Armando, sentin-
do já o peso do seu mealhei-
ro, não hesitou quando o
atirou ao chão para que se
partisse em mil bocados e
deixasse à vista as poupan-
ças, que haviam de garantir
que Gaspar tivesse um Na-

tal digno de um rei mago.
Muito contente pelo va-

lor que conseguiu arreca-
dar, Armando saiu de casa
nesse dia com a satisfação
de que iria regressar com a
sensação do dever cumpri-
do, começando a imaginar
a alegria do menino quan-
do descobrisse a tão deseja-
da e merecida prenda. Esse
dia correu tão bem a Ar-
mando que este nem se dei-
xou abater pela forte chu-
vada que caiu no final da
tarde, enegrecendo o céu e
fazendo com que o dínamo
do seu veículo funcionasse
e iluminasse o percurso ha-
bitual de regresso a casa.

De sobretudo vestido e
chapéu na cabeça, Arman-
do lá ia o mais depressa
possível pinhal adentro, a
pedalar, quando começou a
aperceber-se de ruídos que
associou a passos humanos,
atrás dele. Com a sensação
de quem está a ser perse-
guido, acelerou o pedal o
mais possível, mas não con-
seguiu evitar uma poça de
água que fez os pneus res-
valarem e lhe fizeram sen-
tir a humidade do chão, com
cheiro a caruma, tendo ar-
ranhado as palmas das
mãos, ao tentar amortecer a
queda do seu corpo.

Armando estava certo.
Aquelas botas que viu a seu
lado, mal abriu os olhos, não

deixaram margem para dú-
vidas. Olhou para cima e
nem pensou em resistir,
quando viu um homem, de
negro vestido e de navalha
na mão - sentiu o fim a apro-
ximar-se. Não lhe ocorreu
dizer nada, pedindo somen-
te a Deus perdão pelos seus
pecados e que, apesar desta
armadilha do destino, fizes-
se chegar ao filho o presen-
te tão desejado, pelo qual se
sacrificara tanto.

Eis que, de repente, a
navalha brilhante na mão
do desconhecido irrompe
não na direção de Arman-
do, mas do embrulho que
este trazia amarrado à bi-
cicleta e rasga-o com a fúria
de quem sabe que não vai
abandonar aquele lugar de
mãos vazias. Armando te-
meu o pior. Não por si mas
pelo brinquedo que com
tanto cuidado transportava.

Bocados de tecido salta-
vam à vista, o boneco a ser
rasgado, estropiado, des-
membrado, sem dó nem pi-
edade. O homem só aliviou
a sua fúria quando se sen-
tiu encandeado por faróis
de um automóvel que se
aproximava. Como se tives-
se visto uma assombração,
o desconhecido desapare-
ceu por entre os pinheiros,
com a destreza de um ani-
mal selvagem.

Armando sentiu desta

vez uma nova presença ao
seu lado. Tratava-se do con-
dutor do carro, apresentan-
do-se imediatamente como
Inspetor da Polícia e per-
guntando, antes de mais
nada, se ele estava bem. Foi
aí que o pobre homem se
apercebeu do sangue que
lhe manchava a camisa.

Sem mais conversa, o
inspetor tratou de o levar
até ao carro, um Citroen 15
cavalos, conhecido como
“arrastadeira”, mas que de
arrastadeira não tinha nada,
voando até ao hospital. Pelo
caminho Armando lamen-
tou-se por ter deixado ficar
para trás o boneco para ofe-
recer ao filho, mas lembrou-
se que estaria irremediavel-
mente perdido, desfeito, en-
sopado pela chuva e que já
nem era digno de oferecer a
quem quer que fosse. Ironi-
camente, no rádio do carro
tocava a canção “Noite Fe-
liz” e o locutor desejou Fe-
liz Natal aos ouvintes.

No dia seguinte era dia
de Natal, e Gaspar sentiu
pena por ver o pai com-
balido, de cama, fazendo-
se forte para contrariar as
dores que teimavam em fa-
zer-se sentir.

Sem dizer nada e com a
coragem própria de tenra
idade, decidiu meter-se pi-
nhal adentro para ir buscar
a bicicleta do pai, julgando
ele que ainda lá se encon-
trava atolada. Foi com sur-
presa que Gaspar verificou
que o veículo já não se en-
contrava lá e foi com mais
surpresa ainda que, nessa
manhã, Armando viu entrar
em casa o filho com o sem-
blante mais satisfeito que já
alguma vez já vira.

A criança aconchegava,
nos seus braços, pedaços de
um urso de peluche, que já
vira melhores dias mas que,
ainda assim, fez com que
Gaspar se sentisse o meni-
no mais feliz do mundo, na-
quela manhã do dia 25 de
dezembro de 1958.

“Papá, vê só a sorte que
eu tive! Alguém o abando-
nou e agora é meu!” – terão
sido as suas palavras.

“Aprenda a cometer
excessos no Natal…”

O Natal é uma época caracterizada pelos reencontros
familiares e os grandes jantares com amigos e família.
Durante estes dias tendemos a comer e beber mais do que
o suposto, mudando os nossos hábitos alimentares e co-
metendo alguns excessos. Neste sentido, escolher sabia-
mente entre as opções disponíveis torna-se fundamental
para evitar o aumento de peso natalício e manter um estilo
de vida saudável.

Graciela Moreira, especialista em nutrição e cozinha
da PronoKal, dá algumas dicas para que sobreviva às
receitas natalícias e adquira hábitos saudáveis para o ano
inteiro.

Eis nove dicas para superar os excessos do Natal…
“Faça todas as refeições. Não salte refeições, invista

num pequeno-almoço completo que contenha proteínas
(como ovos e fiambre sem gordura), fibra (como aveia,
cereais ou pão integral) e fruta.

As refeições a meio da manhã e da tarde são importantes.

Um iogurte desnatado com uma colher de aveia, uma banana,
uma fatia de pão integral com fiambre de peru, gelatina com
fruta, etc.

Não coma com fome. Antes da refeição coma uma sopa ou
salada para depois, sem tanta fome, fazer escolhas mais
saudáveis.

Não faça dietas restritivas antes e depois. É incorreto
porque o pouco peso que perdeu recuperará rapidamente,
podendo até ganhar mais.

Faça mais exercício. Se vai comer mais nestes dias, tam-
bém deve fazer mais exercício. As calorias que consumiu a
mais devem ser gastas com exercício físico.

Em vez de comer sobremesa, vá caminhar. Muito cuidado
com as tentações no final da refeição, normalmente são muito
calóricas. Opte por um torrão de chocolate negro sem açúcar,
numa porção (25-30g). A parte das sobremesas também cos-
tuma ser um momento de união entre família e amigos, mas
em vez de comerem juntos, sugira uma caminhada ou outra
atividade de grupo.

Sirva pouca quantidade e não repita. Escolha alimentos e
confeções mais saudáveis, com pouca gordura e pouco açú-
car. Siga esta regra simples: quando se servir divida o prato ao
meio e numa das metades coloque salada e vegetais; divida a
outra metade em duas e numa ponha a carne, peixe, marisco

etc., e na outra a batata, arroz, massa ou legumes.
Modere o consumo de álcool. O consumo de álcool pode

aumentar muito a ingestão de calorias. Escolha bebidas sem
açúcar e beba apenas um copo para brindar. Na refeição beba
apenas cerveja ou um copo de vinho branco ou tinto, nada
mais. Recomendamos que não passe os 2-3 copos por dia e
que acrescente bastante gelo para diminuir o conteúdo.

Para poupar calorias: Substitua as natas com muita gordu-
ra por iogurte ou leite evaporado. Utilize azeites e caldos sem
gordura na hora de cozinhar vegetais ou carne e substitua os
fritos por alimentos cozidos no forno.”

E se cometer algum excesso…
Se não resistiu aos excessos, Graciela, nutricionista da

PronoKal, sugere que “faça ma dieta detox, para eliminar
toda a retenção de líquido e toxinas e o inchaço por acumula-
ção de gases.”

Dieta detox pós-natal:
“Comece com um pequeno-almoço rico em fibras, prote-

ínas e fruta. Almoce e jante peixe ou carnes brancas grelhadas,
com verduras ao vapor ou salada a acompanhar. A meio da
manhã e da tarde coma um iogurte e frutas.

Beba muita água durante o dia, ou infusões depurativas
como menta, melissa, chá verde, ruibarbo ou tomilho.

Evite a gordura e não abuse do sal.”
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O Natal ainda é o que
era? “Nem pensar!”, reage,
sem hesitar, Fátima Lima,
de 65 anos. “É só consumis-
mo. O convívio familiar de
antigamente já não existe.
Agora o que existe é consu-
mismo. Compras e mais
compras!”

E outrora como era? “O
Natal era mais familiar.
Agora deixou de existir o
Menino Jesus. O que está a
dar é ir ao centro comercial
e comprar prendas para os
adultos e por vezes as cri-
anças não têm… nada! Há
adultos que só pensam ne-
les próprios a até se esque-
cem dos outros e das pró-
prias crianças… Mas no
meu tempo viesse um cho-
colatezinho já era uma boa
prenda…”

Entretanto, o Natal tam-
bém é referência de gastro-
nomia (e com doçaria). “O
peru é a minha preferência.”

“O Natal é estar com a
família, os filhos e a família
mais chegada”, diz Laura
de Jesus, de 76 anos, que
recorda que “Dantes ape-
nas havia batatinha com
rabinho de bacalhau…”

“Eu, quando era miúda,
queria uma prendinha: lou-
cinha de alumínio”, recorda
num regresso fugaz à infân-
cia. “Até chorava! Mas, pron-
to, os meus pais não podiam
dar. Agora também não há
dinheiro para gastar.”

E no Natal, “come-se o
que houver na mesa, mas
agora há sempre mais uma
coisinha melhor, embora a
tradição ainda se mantenha
com o bacalhau com horta-
liça e mais qualquer coisi-
nha…”

“A tradição ainda se man-
tem, mas não e a mesma coi-
sa…”, considera António
Lima, de 69 anos, recordan-
do que outro tempos “não
haviam exageros.”

“Sou natural de uma al-
deia onde o Natal era e ainda
é diferente”, dá nota compa-
rativamente com as vivências
natalícias urbanas e litorais.
“A família juntava-se para
comer batatas com bacalhau
e festejar o Natal e o Menino
Jesus. As aldeias estão agora
mais vazias, Bons velhos
tempos em que as pessoas se
reuniam nas ruas com cân-
ticos de Natal e presépios e
ia-se à missa do galo!”

Entretanto, aqui, à beira-
mar, em 2016, “continuo a
comer bacalhau com batatas
no Natal!”

“Aquela tradição da fa-
mília começa a perder-se”,
constata José Ribeiro, de 51
anos. “O resto da família
foi-se espalhando pelo país,
devido aos empregos neste
ou naquele sítio, mas, por

vezes, faz-se um sacrifício
para estarmos todos juntos.
Nasci em Moçambique e as
tradições mantêm-se em
Espinho ou noutro lugar,
embora agora o Natal seja
mais as prendas! Está-se a
perder o conceito de conví-
vio familiar no Natal.”

“Eu gostava de uma bola
de futebol e essa foi a melhor
prenda de Natal que tive
quando era criança”, lembra
com um sorriso rasgado. “E
foi uma alegria para mim e
para os meus colegas de in-
fância que eram de raça ne-
gra e não tinham uma bola
para jogar. Foi ula grande
alefria para todos a corwr e a
chutar uma simples bola! E
agora as craianças só que-
rem playstation e tablets. É o
efeito da evolução eletrónica
e que também transforma o
Natal.”

O que não altera o “seu”
Natal é o gosto gastronómico:
“Bacalhau com couves e ba-
tatas!”

“Já há muito que o Natal
não tem significado para
mim, desde que faleceu o
meu pa e depois a minha mão
e até irmãos”, diz, com o
olhar entristecido, Conceição
Silva, de 66 anos.

“Atualmente, o Natal é
mais prendinhas… O con-
ceito de Natal em família está
um bocado disperso… O Na-
tal é bom para o comércio, o
que até de certo modo é lógi-
co, mas é pena não se dar
valor ao Natal como se dava
antigamente.”

“Éramos oito irmãos e os
meus pais viviam com difi-
culdades”, recua assim até
outros natais. “Lembro-me
de uma boneca de farrapos e
eu adorava aquela boneca.
Mas já me contentava com
bombons e cigarrinhos de
chocolate.”

E agora?...“já não gosto
de doces mas, no Natal, gos-
to de caldeirada.”

“Agora, o Natal é mais
moderno é mais sofisticado”,
conclui Arminda Loureiro,
de 72 anos, nascida no Porto
e residente em Espinho (de-
pois de ter vivido em Erme-
sinde).

“Dantes não havia tanto
comercio. Agora há mais
prendas e as famílias estão
mais desmembradas. Os fi-
lhos mais crescidos querem,
agora, uma nota no bolso e
as cranças boas prendas. A
vida mudou e o Natal tam-
bém!”

Mas o seu desejo de co-
mer “bacalhau com batatas
no Natal” não mudou.

São hábitos…
Mas, de facto, a tradição

já não é o que era!

Lúcio Alberto

O Natal do povo
Ainda com bacalhau, couves e batatas, mas cada vez mais

“sofisticado” e com as famílias “desmembradas”

“Dantes não havia tanto comercio. Agora há mais
prendas e as famílias estão mais desmembradas. A

vida mudou e o Natal também!” – Arminda Loureiro

“É pena não se dar valor ao Natal como se dava
antigamente” – Conceição Silva

“Deixou de existir o Menino Jesus. É só consumismo.
Compras e mais compras!” – Fátima Lima

“Dantes apenas havia batatinha com rabinho de
bacalhau…” – Laura de Jesus

“Continuo a comer bacalhau com batatas no Natal!”
– António Lima

“Está-se a perder o conceito de convívio familiar no
Natal” – José Ribeiro
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Maria Luísa e Lino Saxe
24 de dezembro de 2015

Faz 60 anos que Deus nos uniu. Desejamos que nos proteja
até ao fim das nossas vidas. Obrigado por nos ter

acompanhado na nossa longa caminhada.

CASA DAS ALDEIAS

Tlm. 939 393 663 / 914 018 185

Deseja Feliz Natal
e

Bom Ano Novo
Rua 18, n.os 808 / 822 • Apartado 32 - 4501-908 Espinho

ANTÓNIO & C.ª, LDA.

Com mais de 70 anos

A Associação

Comercial de Espinho

pensou e preparou

“um riquíssimo

programa” de apoio ao

comércio tradicional.

No ano em que

comemora o seu

centenário esta

instituição aposta forte

na animação natalícia

e reforça a sua imagem

em ano especial.

No âmbito do seu pro-
grama do centenário, a As-
sociação Comercial de Es-
pinho, arregaçou as man-
gas, e continua com even-
tos que preenchem as ruas
da cidade, promovendo o
comércio tradicional, e atra-
indo novos consumidores
ao concelho. O Natal é tal-
vez a mais importante épo-
ca de venda para os empre-
sários, que tentam, recupe-
rar nesta altura o desalento
de outros meses. As anima-
ções de rua da Associação
Comercial de Espinho vão
desde o desfile do Pai Na-
tal, aos cospe-fogo, mala-
baristas e homem-andas. A
Associação Comercial de
Espinho tem ainda na Ala-
meda 8, entre a Rua 23 e a
estação, um enorme espaço
de diversão com música,
para os mais novos, com
insufláveis gigantes, prepa-

rados para distribuir entre-
tenimento. Aqui os mais
novos poderão usar as suas
energias para pular e correr
sempre com grande anima-
ção e alegria. O Pai Natal da
Associação Comercial de
Espinho traz sacos cheios
de brindes à pequenada, e
recebe calorosos abraços em
troca.

“De miúdos a graúdos,
ninguém fica indiferente à
passagem do nosso amigo
barbudo de trajes verme-
lhos. Os mais pequenos,
para quem o Natal é muito
importante, não consegui-
ram esconder aquele brilho-
zinho nos olhos, aquele
empolgamento de que nós,
os mais velhos, tantas sau-
dades temos, e de que tam-
bém gostamos. O empenho
e a intervenção da Associa-
ção Comercial de Espinho é
todos os anos imenso. A As-
sociação Comercial de Es-
pinho convida os consumi-
dores a entrarem nas lojas,
distribuí cartazes, folhetos,
e muitos presentes.”

A Associação Comerci-
al de Espinho organiza este
ano, mais um mega sorteio
de Natal que distribuirá
inúmeros prémios na for-
ma de pequenos e grandes
eletrodomésticos. Para se
habilitar a ganhar um des-
tes fantásticos prémios bas-
ta efetuar compras no co-
mércio local, mais concre-
tamente em lojas associa-
das da Associação Comer-
cial de Espinho e aguardar
que seja um dos felizes con-
templados no sorteio que se
realizará pela altura do Dia
de Reis.

A animação das ruas fi-
cará a cargo do senhor de
barbas brancas e trajes ver-
melhos, assim como dos

seus ajudantes, os frenéti-
cos duendes que ajudarão a
colorir as principais artéri-
as da cidade de Espinho e
distribuir sorrisos aos tran-
seuntes. Haverá ranchos
folclóricos, bombos, e mui-
ta música.

De forma a estar mais
próxima dos seus associa-
dos, durante esta altura fes-
tiva a Associação Comerci-
al de Espinho disponibiliza
um espaço de apoio a todos
que queiram deixar os fi-
lhos, e netos, num local aco-
lhedor enquanto vão às
compras. Situado no Edifí-
cio Palmeiras, na frente vi-
rada a sul (Rua 27) e que
disponibiliza todo o tipo de
brinquedos e jogos para que
as crianças passem algum
tempo alegres e ativos.

Como também já infor-
mamos, anteriormente, a As-
sociação Comercial de Espi-
nho tem um carro Smart para
a distribuição de compras ao
domicílio.

“Natal é sinónimo de
verdadeiro espírito de fa-
mília, em que sonhamos
com um novo ano cheio de
esperança, em que expres-
samos gratidão, e firmamos
propósitos.”

A centenária Associação
Comercial de Espinho leva
assim a efeito mais uma gran-
diosa campanha de Natal
2015 que contempla ainda a
colocação de outdoors pela
cidade, promovendo o co-
mércio local.

Grandiosa campanha
de Natal da centenária
Associação Comercial
de Espinho
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Natal: manifestação
da misericórdia de Deus

“O povo que andava nas
trevas viu uma grande luz”
(Is 9, 1). Esta afirmação do
profeta Isaías abre a liturgia
da Palavra da noite de Natal.
É assim que se apresenta ao
mundo o nascimento do Sal-
vador: uma luz que ilumina
as trevas e que enche de espe-
rança aqueles que a contem-
plam.

O Natal é luz. É uma
irrupção da luz de Deus nes-
te nosso mundo cheio de tre-
vas. Trevas exteriores: vio-
lências, guerras, ódios, ir-
mãos que não se perdoam,
não se falam, não convivem,
não se aceitam mutuamente.

E trevas interiores: ressen-
timentos, mágoas, abandono
da oração, da confissão, da
missa dominical, da forma-
ção cristã, das obras de mise-
ricórdia, da preocupação pe-
los que temos ao nosso lado.

Neste Ano Santo da Mi-
sericórdia, somos chamados
a olhar para o “sinal” do Na-
tal – “um menino envolto em
panos e deitado numa man-
jedoura” (Lc 2, 12) – como
uma das manifestações mais
maravilhosas da misericórdia
de Deus para connosco.

Precisamos voltar a con-
templar o mistério do nosso
Deus que Se faz uma criança
para que nos aproximemos
d’Ele cheios de confiança.

Este mistério de miseri-

córdia é, como diz o Papa
Francisco, fonte de alegria,
de serenidade e de paz. Três
dons que o nosso coração
anseia! E que, no meio da cor-
reria do dia-a-dia, parecem
cada vez mais difíceis de al-
cançar.

Fomento desejos concre-
tos de me aproximar de Deus
neste Natal? De abrir as por-
tas do meu coração para que
Ele possa entrar? De estar
mais atento àqueles que es-
tão ao meu lado?

Que a luz deste Natal ilu-
mine de verdade as nossas
almas! Que o Menino Jesus
encontre em cada um de nós
um coração bondoso e aber-
to! Um coração que Ele possa
encher de misericórdia para
com todos aqueles que nos
rodeiam!

OPINIÃO
DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

26 e 27 de dezembro
15h30 – Planetário (Digital)

do Multimeios
“Lendas do céu noturno:

Perseu e Andromeda” (pro-
jeção imersiva a 360º)

16h30 – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Nanocam”: uma viagem
pela biodiversidade (proje-
ção imersiva a 360º)

17h30 – Planetário (Digital)
do Multimeios

“Luas do sistema solar (pro-
jeção imersiva a 360º com
sessão ao vivo)

25 e 26 de dezembro
23 horas – Hotel Casino Cha-

ves (Solverde)
Royal Band Trio em música

ao vivo no Bar Plaza (espe-
táculos com entrada gratui-
ta)

26 de dezembro
17h30 – Centro Multimeios

(auditório)
Concerto de Natal da Banda

Musical S. Tiago de Silvalde

21 horas – Casino Espinho
CC & Liaça (espetáculo com

jantar)

27 de dezembro
14h30 – Centro Multimeios
Cinema infantil (3D) – “A

Viagem de Arlo” (versão
portuguesa)

A premissa é simples: e se o
asteróide que mudou para a
sempre a vida na Terra, ti-
vesse passado um bocadi-
nho ao lado? Dessa forma, a
extinção dos dinossauros
nunca teria acontecido. “The
Good Dinosaur” acompa-
nha Arlo, um Apatossauro
adolescente com um gran-
de coração e o seu amigo
Spot, um menino humano.
Enquanto viajam através de
uma paisagem misteriosa,
Arlo aprende o poder de
enfrentar os seus medos e
descobre do que é realmen-
te capaz!

27, 29 e 30 de dezembro
16h30 e 21h30 – Centro

Multimeios
Cinema – “A Modista” do

realizador Jocelyn Moo-
rhouse e com os atores Kate
Winslet, Liam Hemsworth
e Hugo Weaving

Drama para maiores de 12
anos

Na década de 50, a glamo-
rosa Tilly (Kate Winslet)
regressa à sua pequena ci-
dade natal no interior da
Austrália, após alguns
anos na Europa. Decidida
a endireitar alguns erros
do passado, não só se re-
concilia com a mãe (Judy
Davis), mas também com
a sua máquina de costura.
Recorrendo à experiência
adquirida na alta costura,
Tilly transforma as mulhe-
res da cidade e consegue
uma doce vingança sobre
quem antes lhe tinha feito
mal…

28 de novembro
23 horas – Hotel Casino Cha-

ves (Solverde)
Música ao vivo no Bar Plaza

(entrada livre) com Track it
back duo

29 de dezembro
9h30 – Centro Multimeios
Oficina de expressão plástica

9h30 – Centro Multimeios
Oficina de culinária

29 e 30 de dezembro
14h30 – Centro Multimeios
Cinema infantil – “O Prin-

cipezinho”, do realizador
Mark Osborne

Animação para maiores de 6
anos

Na versão dobrada em por-
tuguês, as vozes são de Rita
Blanco, Paulo Pires, Joana
Ribeiro, Rui Mendes e Fran-
cisco Monteiro, entre outros
atores. O argumento, da res-
ponsabilidade de Irena
Brignull e Bob Persichetti,
baseia-se numa das mais
importantes obras infantis
de todos os tempos, escrita
pelo ilustrador e piloto fran-
cês Antoine de Saint-Exu-
péry (1900-1944) e publi-
cada, pela primeira vez, em
1943. Uma menina vive com
a sua mãe, uma mulher de
tal modo obcecada com o
futuro da filha que tem tudo
delineado para cada hora
de vida da criança. Os testes

de admissão para um colé-
gio muito conceituado são a
grande preocupação do
momento e nada, nem nin-
guém, parece demovê-la
dos planos. Para ela, nada
pode ser deixado ao acaso.
Um certo dia, a pequena
conhece o vizinho do lado,
que lhe envia um desenho
num pequeno avião de pa-
pel. Esse homem, que em
tempos fora aviador, conta-
lhe histórias das suas via-
gens e de como conheceu,
em pleno deserto, um prin-
cipezinho louro que lhe dis-
se viver no asteroide B612.
Com este novo amigo, a
menina vai conhecer uma
história de amizade que a
mudará para sempre…
 
30 de dezembro
9h30 – Centro Multimeios
Oficina de expressão plástica

14h30 – Centro Multimeios
Cinema: “O Principezinho”

31 de dezembro
21 horas – Casino Espinho
Réveillon com tributo a Rat

Pack e Chattanooga Big
Band (espetáculo com jan-
tar)

31 de dezembro
21 horas – Hotel Casino Cha-

ves (Solverde)
Réveillon com The Acoustic

Foundation (e jantar)

2 e 3 de janeiro
14h30 – Centro Multimeios
Cinema infantil – “O Prin-

cipezinho”, do realizador
Mark Osborne

Animação para maiores de 6
anos

Até 2 de janeiro
Exposição “sulla terra fecon-

da di parole” do pintor itali-
ano Alberto Gallingani

Museu Municipal (FACE) –
Galerias Amadeo de Souza-
Cardoso

10-19 horas de segunda a
sexta-feira e 11 horas-
13h30 e 14h30-19 horas ao
sábado

Até 6 de janeiro
Exposição de presépios de

Alice Rocha
Centro Multimeios (foyer)
Terça a sexta-feira: 9h30 às

18h30 e das 21 às 22 horas
Sábado e domingo: 14 às 19

horas e das 21 às 22 horas

9 de janeiro
21h30 – Centro Multimeios
Festival Dança sem Frontei-

ras

Até 10 de janeiro
Exposição de modelismo fer-

roviário
Centro Multimeios (galeria)
Terça a sexta-feira: 9h30 às

18h30 e das 21 às 22 horas
Sábado e domingo: 14 às 19

horas e das 21 às 22 horas

AGENDA

Temas e poemas
Esmeralda Laranjeira
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Centro Social de Paramos
promove ciclo
de ações sobre bullying

Armando Bouçon dá aula
sobre história local

O diretor do Museu Mu-
nicipal (FACE – Fórum de
Arte e Cultura de Espinho),
Armando Bouçon, esteve na
biblioteca da Escola Secun-
dária Dr, Manuel Gomes de
Almeida para dar uma aula
sobre a história de Espinho
aos alunos do 6.º 4 e 6.º 5. A
obra “Sociabilidades e margi-
nalidades em Espinho”, do
mestre em História Contem-
porânea, foi pretexto para se
falar de tópicos tão centrais
na evolução local como a
praia, o jogo, a cultura, etc.

Armando Bouçon come-
çou por explicar a génese da
praia e sua construção social.
Referiu ser uma época parti-
cularmente intensa e rica do
ponto de vista das vivências
sociais, que transformou a
praia de Espinho numa es-
tância balnear cosmopolita ao
nível de outras estâncias

balneares nacionais e inter-
nacionais. Prosseguiu com a
exploração de aspetos relati-
vos aos espaços físicos, soci-
ais e culturais (tradições) da
cidade e sua evolução.

Os alunos colocaram
questões e participaram
ativamente. Através da com-
paração feita com a cidade
atual, seus locais e suas
vivências, esta atividade sus-
citou bastante curiosidade e
interesse, promovendo um
momento bastante positivo e
enriquecedor.

A iniciativa foi promovi-
da pela equipa da biblioteca
da Escola Secundária Dr.
Manuel Gomes de Almeida,
com o apoio da Livraria His-
tórias Desenhadas, no âmbi-
to da Feira do livro, que de-
correu entre 30 de novembro
e 9 de dezembro, na bibliote-
ca escolar.

Ao longo dos últimos três
meses, o Centro Comunitário
“Espaço Vivo”, do Centro
Social de Paramos, levou a
efeito um conjunto de quatro
ações subordinadas ao fenó-
meno do bullying, trabalho
esse que se estendeu por vá-
rios quadrantes.

Assim, iniciou o ano letivo
com uma palestra dirigida aos
professores do Agrupamen-
to de Escolas Manuel Laran-
jeira (cerca de cem presen-
ças), no sentido de fornecer
estratégias de identificação de
sinais da existência de bul-
lying entre os alunos, promo-
ver o conhecimento dos fato-
res de risco e formas de lidar
com o problema e maneiras
de falar sobre o mesmo junto
dos alunos. No final foi dis-
tribuído um guia e memo-
rando a cada professor com
as ideias-base da palestra
para consulta.

Posteriormente, dinami-
zou uma sessão de cinema à
Noite com a visualização e
comentário/reflexão do filme
“Meu nome é Drillbit Taylor”,
uma comédia com o ator

Owen Wilson e que aborda
esta temática. A sessão con-
tou com catorze jovens e foi o
mote, também, para conver-
sas informais sobre o tema
durante a semana na Neteca.

Este ciclo contemplou,
ainda uma sessão no serviço
Integrarte, em que junto das
famílias acompanhadas se fez
uma apresentação para dez
pais em que se mostraram
vídeos sobre o tema e se de-
bateu em conjunto esta pro-
blemática através de conver-
sa livre e partilha de ideias.
Desmistificaram-se alguns
conceitos, transmitiram-se es-
tratégias de promoção de
comportamentos assertivos e
forneceram-se informações
gerais sobre o bullying.

Por fim, durante o pri-
meiro período escolar, rea-
lizaram-se sessões nas es-
colas (nomeadamente nos
agrupamentos Manuel La-
ranjeira e Gomes de Al-
meida), junto dos 7.º e 8.º
anos das quatro escolas do
concelho, abrangendo cer-
ca de 550 alunos e vinte pro-
fessores.

Escola Domingos Capela
do Agrupamento
Gomes de Almeida
arrecada dois prémios
nacionais eTwinning

Manuela Correia, Marisa
Rocha e Delfina Casalderrey,
professoras de Educação
Musical, Inglês e História,
respetivamente, Lígia Olivei-
ra, na qualidade de coorde-
nadora da Escola Domingos
Capela, e José Ilídio Sá, diretor
do agrupamento, foram agra-
ciados numa cerimónia reali-
zada, em Lisboa, onde se co-
memoraram também os dez
anos do eTwinning em Por-
tugal.

O Serviço Nacional de
Apoio eTwinning (NSS) con-
vidou, a este propósito, a pro-
fessora Manuela Correia, na
qualidade de oradora, a par-
tilhar a sua experiência no
eTwinning com os mais de
100 convidados, professores
na sua maioria, e outras indi-
vidualidades. Esta docente
aderiu ao eTwinning em 2010
e, desde então, recebeu já seis
prémios nacionais e um
prémio europeu com os pro-
jetos que realizou na sua área
de ensino, a música.

No presente ano, esta
eTwinner fez parte do júri
nacional que avaliou os
projetos. A cerimónia contou
com a presença, entre outros,
do diretor-geral da Educação,
José Vítor Pedroso, Rita
Zurrapa, coordenadora do
eTwinning em Portugal e
Rute Baptista, coordenadora
do desenvolvimento profis-
sional no Serviço Central de
Apoio eTwinning (CSS) em
Bruxelas.

Os dois projetos premia-
dos este ano não poderiam
ser mais distintos entre si,
sendo um específico da disci-
plina de Educação Musical –
“eTunes – e outro de carácter
multidisciplinar - “A Voyage
of Sea Discovery”.

Os projetos ‘eTwinning’
são realizados em parceria
com outras escolas europeias.
Podem versar qualquer área
ou tema e destinam-se a alu-
nos de todos os níveis de en-
sino. É uma iniciativa pro-
movida e apoiada pela Co-
missão Europeia com o intui-
to de promover a cidadania
europeia, entre outros obje-
tivos.

O vencedor na categoria
2.º ciclo – “eTunes (numa ana-
logia com o iTunes) é um pro-
jeto realizado com todas as
turmas do 5.º ano de Educa-
ção Musical deste agrupa-
mento em parceria com esco-
las da Grécia, Noruega e Fin-
lândia. Os pequenos compo-
sitores do 5.º ano criaram as
suas próprias melodias usan-
do, para isso, os conhecimen-
tos adquiridos nas aulas ao
longo do ano. Foi um traba-
lho perfeitamente integrado
no currículo desta disciplina
que possibilitou a aprendiza-
gem dos conteúdos de uma
forma muito prática. Os alu-
nos tiveram ainda a oportu-
nidade de trabalhar com as
novas tecnologias, de comu-
nicar em inglês com os seus
parceiros europeus e de co-
nhecer os seus países, de pro-
mover valores de cidadania,
o que acrescentou uma di-
mensão europeia à sua edu-
cação. Deste modo, foram tra-
balhadas não só competênci-
as específicas da Educação
Musical, como competências
transversais que favoreceram
o desenvolvimento integral
dos alunos.

O vencedor na catego-
ria Equipa/Transversal –
“A Voyage of Sea Disco-
very” (à descoberta dos
mares), para além de eTwin-

ning’, foi também um pro-
jeto Comenius, isto é, um
projeto financiado em que
os alunos do 3.º ciclo do
agrupamento tiveram a
possibilidade de, ao longo
de dois anos, visitar os cin-
co países parceiros para es-
tudar a engenharia maríti-
ma (Inglaterra), a música

(Finlândia), a gastronomia
(Portugal), a ecologia (Espa-
nha), o turismo (Polónia) e a
mitologia (Itália). Puderam
ainda apreciar o património
cultural de cada cidade e per-
ceber a forma como cada co-
munidade costeira se relaci-
ona com o mar, o tema
aglutinador deste projeto.

Estação de Espinho. Oito horas da manhã. Quatro
professoras do Agrupamento Dr. Manuel Gomes de

Almeida e o seu diretor embarcam no Alfa com
destino à capital. Após um estrondoso e bem-sucedido
ano, no que toca a projetos eTwinning (a conquista de
um Prémio Nacional, o Prémio Europeu na categoria

etária dos 12-15 anos do projeto Soundtrackers e a
consequente viagem a Bruxelas de uma delegação

composta por professores e alunos vencedores,
em maio deste ano, e diversos Selos Nacionais e
Europeus de Qualidade), desta feita são, não um,

mas dois os projetos do agrupamento contemplados
com o Prémio Nacional eTwinning 2015!

Projetos distinguidos são hino à música e ao mar. O
resultado do trabalho pode ser apreciado no blogue da

disciplina opus5dc.blogspot.com – no TwinSpace –
http://twinspace.etwinning.net/186/welcome – e no

site do projeto www.etunes2015.weebly.com

A Escola Básica/Secundária Domingos Capela
foi a única escola do país e uma das poucas a nível
mundial a ser escolhida para uma sessão via skype

com o ceanógrafo Fabien Cousteau e os seus
aquanautas. A equipa de Costeau propôs-se

passar 31 dias (durante todo o mês de junho) no
Aquarius, o único laboratório submarino do mundo,

em Key Largo na Flórida, Estados Unidos, a uma
profundidade de cerca de vinte metros, daí a missão

ter o nome de Mission 31, e contatar com diversas
turmas em diferentes países de todo o mundo!
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...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA

No âmbito do programa de animação natalícia “Espinho Cidade Encantada” o Parque João de Deus transformou-se, entre sexta-feira e domingo, num “jardim encantado”
para as crianças e familiares com diversas atividades culturais (e criativas)

Ainda os
rankings

Muito se tem discutido
e publicado sobre os ran-
kings, parece-me importan-
te reforçar aqui a opinião
do senhor secretário de Es-
tado João Costa: “O Minis-
tério da Educação não faz
rankings. Como sabemos os
rankings são produzidos
pela comunicação social, a
partir de dados fornecidos
pelo Ministério da Educa-
ção”.

Os rankings são cons-
truídos por alguns órgãos de
comunicação social usando
apenas quatro exames naci-
onais, enquanto outros usam
mais. Não se olha ao número
de alunos inscritos e aos que
realizam exames e não se tem
em conta os fatores sociais
que envolvem as escolas.

Os exames não podem
ser impeditivos de obter a
escolaridade obrigatória
que agora termina no 12.º
ano. Assim, os alunos têm o
direito de escolher qual a
via que pretendem seguir
no ensino secundário. E,
sobretudo, a conclui-la com
sucesso.

Por esse motivo, os agru-
pamentos que têm uma po-
lítica inclusiva, que não
obrigam os alunos a segui-
rem para uma via profis-
sionalizante e que tentam
levar a maioria dos alunos
aos exames como alunos
internos, permitindo a con-
clusão do 12.º ano com su-
cesso, dificilmente atingirão
o topo.

A análise elaborada por
um dos periódicos refere o
lugar no ranking na pro-
moção do sucesso para o
ensino básico, que é feita
com base nos alunos que
realizam as provas finais
sem nenhuma retenção.
Esta análise no ensino se-
cundário é também impor-
tante e deveria ser tida em
conta.

Apesar da subida do
Agrupamento de Escolas

Dr. Manuel Laranjeira nos
rankings nacionais, conti-
nuamos a trabalhar para a
promoção do sucesso edu-
cativo, que não é medido
desta forma.

Nenhum agrupamento
pode esquecer qual a sua
missão como escola pública é
a promoção do sucesso esco-
lar, o que é sem dúvida um
dos pilares na maioria dos
projetos educativos dos agru-
pamentos de escolas.

Além desse pilar, o Agru-
pamento de Escolas Dr. Ma-
nuel Laranjeira tem contem-
plado, no seu Projeto Edu-
cativo, o desenvolvimento
integral do aluno, proporcio-
nando aos alunos um con-
junto de outras atividades e
projetos diversificados, além
das aprendizagens formais
obrigatórias para o sucesso
nos exames.

Essas aprendizagens não
são medidas em rankings e
não têm em conta a diversi-
dade dos alunos que frequen-
tam as escolas.

As escolas públicas de-
vem continuar a aproveitar a
sua autonomia para elabora-
rem estratégias de melhoria,
promovendo a cultura do tra-
balho e da excelência e de-
senvolvendo o gosto por
aprender.

Todas as partes envolvi-
das, alunos, docentes, encar-
regados de educação e a
direção do agrupamento, de-
vem ser capazes de fazer uma
aposta decisiva na constru-
ção de oportunidades de su-
cesso, que não são medidas
pelos rankings.

Ana Gabriela Moreira
(Diretora do Agrupamento

de Escolas Dr. Manuel
Laranjeira)

OPINIÃO
DISCURSO DIRETO

Conversas com...
Margarete Gomes

“O problema maior, pa-
ra quem corre as lojas à
procura de presentes de
Natal para familiares e
amigos, é que está sempre
a deparar com os mais fan-
tásticos presentes para si
mesmo.” Isto escrevo, com
um sorriso nos lábios, num
livro intitulado “De Umas
Coisas Nascem Outras”,
prestes a ser publicado
pela Caminho, com ilus-
trações de Rachel Caiano.
É uma certa veia irónica
pondo a nu o entranhado
egocentr ismo humano,
numa quadra, o Natal, que
dizem ser de consumismo
desenfreado.  Mas  será
mesmo?

Em boa verdade, parece
que esquecemos as legiões
de desempregados, de jo-
vens à procura do primeiro
emprego, de famílias que
perderam as casas, de pen-
sionistas empobrecidos que
os últimos anos geraram.
Não serão certamente esses
(que bem precisariam de
apoio e ajuda neste Natal) a
fazer subir a febre consu-

mista. E, em muitos casos,
são aqueles que os pre-
carizaram ou despediram
ou lhes mantiveram em
atraso os salários os que,
nesta quadra, gostariam de
vender mais e mais – mes-
mo se à custa do engodo do
crédito. Ora a verdade é que
não existe comércio e gan-
ho se não houver pessoas
para produzir e vender,
pessoas para consumir. E,
infelizmente, nos dias que
correm, certa classe de
gestores e empresários pa-

rece às vezes sonhar com
investimentos lucrativos
que, se possível, deixem de
implicar esse estorvo dis-
pensável que são as pesso-
as, os trabalhadores. É so-
bretudo nesses e em todos
os que são vítimas de um
sistema social e económico
desumano que eu quero
pensar neste Natal.

Mas a outros é claro que
a febre do consumo subirá,
com a ajuda de um Pai Na-
tal simpático, sempre dis-
ponível para anúncios pu-
blicitários e para emprestar
fato e barba a todos os que,
nas ruas e nos centros co-
merciais, são contratados
para fazer uso da sua ima-
gem a fim de atrair clientes
às lojas. Por essas e por ou-
tras é que sempre preferi o
Menino Jesus da minha
meninice ao Pai Natal, e
cheguei até a escrever um
livro infantil sobre isso (“O
Pai Natal e o Maiúsculo Me-
nino”, 2009).

Certo é que a frase do li-
vro “De Umas Coisas Nas-
cem Outras” me ocorreu, pre-
cisamente, num grande es-
paço comercial em Gaia, onde
há dias procurava livros para
oferecer a pessoas que conhe-
ço e que, nesta quadra, prefe-
rem tê-los no sapatinho a re-
ceberem telemóveis, tecno-
logia, relógios, joias, peças de
roupa e calçado, chocolates
ou bebidas. E de repente, na-
queles expositores de livros
“mainstream”, dirigidos ao
gosto comum, saltou-me à
vista, perdido no meio de uma
estante, um volume impro-
vável: uma bela antologia, em
inglês, da poesia de Nazim
Hikmet (1902-1963), o maior
poeta turco moderno, tradu-
zido para as principais lín-
guas do mundo, e já lido por
mim em traduções francesas
e numa portuguesa (“Poemas
da Prisão e do Exílio”, 2007).
Na capa, uma fotografia da
bela cabeça ruiva desse aris-
tocrata, filho de um paxá, que
haveria de se tornar um de-
fensor intransigente dos mais
desfavorecidos, e como tal um
revolucionário, o que lhe
acarretaria perseguições,

encarceramentos e exílio por
motivos políticos. Não hesi-
tei: ofereci-me a antologia.
Este ano será um dos meus
presentes favoritos. E a mim
próprio direi: “Obrigado!”

Mas detenhamo-nos um
pouco mais nos livros. Certas
lojas, neste momento, reben-
tam de gente à procura de
pequenas inutilidades, pe-
chinchas para oferecer no
Natal. Pois bem, por que não
dar um salto aos mercados e
“outlets” do livro espalhados
pela cidade do Porto (Cam-
panhã, Trindade, Bom Suces-
so…)? Aí se encontram, sem
dificuldade, livros a 3 euros,
a 5, a 6… Que tal oferecer um
deles a uma criança, por
exemplo?

Nesta deambulação em
torno do Natal, vem-me ain-
da à memória um pequeno
poema em prosa incluído
no meu livro “Guias Sono-
ras e Outras Abrasivas”
(2011). Reza assim: “No
Natal, reaprende-se a arte
do tempo. Chegam de lon-
ge os que partiram. E, sob
os sulcos que a viagem nos
rostos desenhou, ainda se
vislumbram traços infantis.
De outros, apenas regres-
sam os fantasmas. E há sem-
pre alguém que chora sobre
o leite derramado da infân-
cia.”

Sim, o Natal é o tempo
da infância, a dos nossos
filhos e netos e a nossa pró-
pria, rememorada. E é o dia
de aniversário de outro
Menino. Uma estrela, um
sinal. Saibamos guiar-nos
pelo brilho dessa estrela fa-
zendo pelos outros alguma
coisa de bom. É certo que
pode ser a oferta de um bem
material, de preferência útil.
Mas também pode não ser.
Até porque mais importan-
te do que esse objecto será
sempre o afecto e a doçura
com que conseguirmos en-
volver o acto. Lembram-se
do conto “A Noite de Na-
tal”, de Sophia Mello Brey-
ner Andresen? Ofereçam a
vocês próprios a prenda
dessa leitura. Ela diz o que
eu gostaria de dizer.

E tenham um feliz Natal!

“Conversas com…” pretende ser um ponto de encontro com
especialistas das áreas de saúde nutrição, psicologia e desporto…

É Natal! É Natal!
Uma época de esperança e reflexão. Tempo de benevolência,

perdão, generosidade e alegria.
Esta semana o professor universitário e escritor João Pedro

Mésseder deixa-nos uma mensagem importante.
João Pedro Mésseder nasceu no Porto, em 1957. Publicou

poesia, contos breves e aforismos para adultos além de mais de duas
dezenas de títulos para crianças e jovens. Recebeu o Prémio Maria
Amália Vaz de Carvalho de Poesia, em 1999, e o Prémio Bissaya
Barreto de Literatura para a Infância em 2014. Doutorou-se em
literatura portuguesa e leciona na Escola Superior de Educação do
Porto, assinando os seus textos ensaísticos com o seu nome civil, José
António Gomes.

 

O Natal: luzes, sinais

João Pedro Mésseder
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Os irmãos João e Afonso
Girão e Vasco Alves, do
Oporto Golf Club, estiveram
a representar a seleção nacio-
nal da Federação Portuguesa
de Golfe (FPG) que jogou a
Taça Manuel Agrellos no
Montado Hotel & Golf Resort,
em Palmela. Os jovens golfis-
tas acabaram por ser derrota-
dos pelos profissionais da
PGA de Portugal pela mar-
gem mínima (10,5-9,5).

A seleção nacional de pro-
fissionais sagrou-se bicampeã
da Taça Manuel Agrellos e
igualou a sua congénere de
amadores no historial da
Ryder Cup à portuguesa, com
dois títulos para cada lado.

O conjunto de craques da
PGA de Portugal bateu o gru-
po de jovens promissores da
FPG por 10,5-9,5, o resultado
mais equilibrado de sempre.

Recorde-se que no ano
passado a PGA de Portugal
venceu por 13,5-6,5 e nos dois
anos anteriores a FPG triun-
fara por 11-9 em 2012 e 13,5-
6,5 em 2013.

Todas as quatro edições
decorreram no Montado Ho-
tel & Golf Resort, em Palmela,
num campo desenhado por
Jorge Santana da Silva, o an-
tigo presidente do Vitória de
Setúbal, que hoje esteve a
acompanhar a última jorna-
da, dedicada aos singulares e
quase assistiu a uma revira-
volta histórica.

A equipa da PGA de Por-
tugal partiu largamente fa-
vorita, depois de ontem (quin-
ta-feira), nos pares, ter cimen-
tado uma confortável vanta-
gem de 4 pontos (7-3).

 Mas razão tinha o capi-
tão da equipa de profissio-
nais, José Correia, em avisar
que era preciso “provar o fa-
voritismo no campo”.

O seu rival e amigo, Nuno
Campino, selecionador naci-
onal, tinha frisado em decla-
rações à SportTV que “qual-
quer um dos meus jogadores
pode derrotar os profissio-
nais aqui presentes” e Tomás
Silva, o triplo campeão naci-
onal amador, afinou pelo
mesmo diapasão, realçando
que “acreditamos ser possí-
vel, mas difícil”.

Extremamente motiva-
dos, os jovens amadores (em
dez jogadores, três são de sub-
16 e um de sub-18) entraram

de rompante e quando todos
os duelos já tinham passado
os nove primeiros buracos, a
FPG vencia 4 embates e os
restantes 6 estavam empata-
dos, ou seja, havia um empa-
te técnico provisório.

 No final do dia, os ama-
dores venceram 6 dos 10 con-
frontos e empataram outro.
A FPG ganhou a jornada por
6,5-3,5 e por pouco não pro-
vocava a maior surpresa nes-
tes quatro anos de torneio.
Um dia antes, o bicampeão
nacional de profissionais,
Tiago Cruz, dizia que “só um
desastre” tiraria o título à
PGA de Portugal e essa
hecatombe esteve perto.

Para se perceber a emo-
ção vivida, veja-se o andar do
marcador:

O espinhense do Oporto
Golf Club Y�Afonso Girão, o
campeão nacional de sub-18,
bateu por 2/1 o ‘rookie’ aço-
riano Francisco Costa Matos;
Gonçalo Pinto empatou com
Tomás Bessa, num autêntico
duelo de drives; António
Teixeira, um ‘rookie’ de sub-
16, provocou a surpresa do
dia ao derrotar por 2/1 um
dos melhores jogadores de
sempre na prova, João Car-
lota; João Girão (Oporto Golf
Club) mostrou que se tornou
num terror de match play e
vergou o recordista de 11 tí-
tulos de campeão nacional,
António Sobrinho, por 3/2.

Foi nesta altura, com a
PGA de Portugal a começar a
fraquejar, que Ricardo San-
tos deu um novo fôlego aos
profissionais. O melhor gol-
fista português de sempre, de
33 anos, sentiu sérias dificul-
dades para se impor ao jo-
vem madeirense de 15 anos
Carlos Laranja por 2/1. “Do
que vi, só posso dizer que
será uma promessa do golfe
nacional. Tem um jogo curto
mágico e uma grande atitude
no campo”, disse Ricardo
Santos. Vindo do campeão do
Madeira Islands Open BPI de
2012, este elogio só pode dei-
xar o madeirense Carlos La-
ranja nas nuvens.

Quando Hugo Santos per-
deu por 3/2 com Tomás Sil-
va, o perigo voltou a esprei-
tar os profissionais. Foi então
que outro “peso-pesado”,
Tiago Cruz, veio em auxílio
com um claro sucesso de 4/3

sobre José Maria Pinto Basto,
um ‘rookie’ ainda sub-18.

Nesta altura, a PGA de
Portugal só precisava de meio
ponto para garantir a manu-
tenção da Taça, mas os ama-
dores ressurgiram em força
com êxitos de Francisco Oli-
veira diante de Miguel Gas-
par (4/3) e de Vítor Lopes
frente a João Ramos (2/1).

Estavam Lopes e Ramos a
concluir o seu encontro, ao
mesmo tempo que tudo deci-
dia-se no último confronto do
dia, entre Sérgio Ribeiro e
Vasco Alves (Oporto Golf
Club).

Um duelo simbólico por
Ribeiro já não ser jogador mas
treinador, ter 40 anos, jogar
desde sempre este torneio e
representar o clube nortenho
de Miramar, enquanto Alves
é uma jovem promessa, cam-
peão nacional de sub-16, es-
tar a estrear-se na prova e ser
sócio do clube rival do Oporto
Golf Club!

Os dois dobraram os pri-
meiros nove buracos empa-
tados, depois de Vasco Alves
vencer o 9, por Sérgio Ribeiro
ter ido à água. O treinador de
Miramar arregaçou então as
mangas e ganhou os cinco
buracos seguintes, acabando
por triunfar por 5/4, dando o
tão desejado ponto da vitória
à PGA de Portugal.

“Coloquei o Sérgio Ribei-
ro no último lugar porque
sabia que ele tinha qualidade
para ganhar um ponto, sabia
que o Nuno Campino não iria
colocar os seus melhores no
fim e o Sérgio provou que,
apesar de ser agora treina-
dor, mantém um nível de jogo
acima da média e estou mui-
to feliz por ele e por todos os
jogadores”, rejubilou o capi-
tão José Correia, sinceramen-
te aliviado.

Se Ricardo Santos e
Tiago Cruz mostraram se-
rem ‘monstros’ do golfe
nacional, sendo os únicos a
somar 3 pontos em 3 possí-
veis, Sérgio Ribeiro foi a
arma secreta dos profissio-
nais, com 2,5 pontos!

Saliente-se um aspeto cu-
rioso e inesperado: em qua-
tro edições da Taça Manuel
Agrellos, os amadores ganha-
ram os singulares por três
vezes: 4,5-3,5 em 2012, 7-3 em
2013 e agora 6,5-3,5, para ape-

nas um sucesso dos profissi-
onais, de 7-3 em 2014.

Outro dado interessante
é João Carlota, Gonçalo Pinto
e Miguel Gaspar terem inte-
grado sempre as equipas ven-
cedoras, nos dois primeiros
anos como amadores e nos
dois últimos como profissio-
nais.

No final da prova, José
Correia (presidente e capitão
da PGA Portugal), disse:

“Saímos vitoriosos, é
verdade, mas o dia de hoje
foi muito difícil porque os
jovens da FPG mostraram
muita qualidade. Os nossos
jogadores não entraram
bem hoje de manhã, ao con-
trário do que eu esperava,
para pontuarmos cedo. Isso
não aconteceu e as coisas
complicaram-se, mas no fi-
nal a experiência veio ao de
cima, para podermos sair
com esta vitória”.

Por sua vez, Nuno Cam-
pino (selecionador e capitão
da FPG) considerou ter sido
“um dia fabuloso. No primei-
ro dia não foi tão bom. Pode-
mos ser mais fortes, dado
estarmos mais habituados a
jogar em equipa, mas não jo-
gámos bom golfe, talvez os
meus jogadores estivessem
mais nervosos por estarem a
defrontar alguns dos seus ído-
los. Hoje, sabíamos que seria
preciso jogar muito bem para
dar alguma luta e colocar os
profissionais a fazerem con-
tas de cabeça, e fizemo-lo
muito bem. Nos primeiros
cinco ‘matches’ não perdemos
nenhum. Depois deixámos
tudo para o último ‘match’, o
Vasco não conseguiu mas es-
tou orgulhoso dos atletas,
portaram-se lindamente, com
uma grande atitude e se a
mantiverem iremos ter gran-
des vitórias no futuro”.

Por fim, o presidente da
FPG, Manuel Agrellos afir-
mou estar “orgulhoso das
duas equipas, mas isto é mais
importante para a gente jo-
vem, que no primeiro dia
pareceu-me intimidada com
os nomes firmados no golfe
nacional e internacional e
também com alguns que são
os seus professores. Mas no
segundo dia soltaram-se, os
amadores ganharam os sin-
gulares e a coisa foi renhida.
Olhando para esta equipa tão
jovem, estou convencido de
que o futuro é risonho. Este
convívio, esta reunião dos
profissionais, que se juntam
e conversam no final do ano,
que jogam a pares nestas
modalidades, o que transmi-
te união à própria classe, tem
grandes vantagens. Este
“match” no fim do ano é
muito simpático. É uma altu-
ra do ano em que os melhores
amadores e os melhores pro-
fissionais se juntam, conver-
sam, partilham ideias, fazem
planos de futuro. É um
“match”, todos querem ga-
nhar, mas esta reunião é o
mais importante”.

Hugo Ribeiro
(Federação Portuguesa

de Golfe)

Irmãos João
e Afonso Girão
e Vasco Alves

na seleção nacional
Oporto Golf Club representado

na Taça Manuel Agrellos

Fotos SOFIA CÂMARA
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I LIGA
Resultados

Arouca-Marítimo ....................................................... 4-1
Estoril Praia-V. Guimarães ...................................... 0-1
Benfica-Rio Ave ......................................................... 3-1
Moreirense-Nacional ................................................ 2-0
Tondela-V. Setúbal .................................................... 1-3
U. Madeira-Sporting ................................................. 1-0
FC Porto-Académica ................................................. 3-1
Belenenses-Boavista .................................................. 1-0
Braga-Paços Ferreira ................................................ 1-1

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto 36 14 11 3 0 30-7
Sporting 35 14 11 2 1 24-7
Benfica 31 14 10 1 3 34-10
Braga 25 14 7 4 3 19-7
Rio Ave 21 14 6 3 5 22-20
V. Setúbal 21 14 5 6 3 26-21
Paços Ferreira 21 14 6 3 5 19-15
Arouca 19 14 4 7 3 17-15
V. Guimarães 19 14 5 4 5 16-20
Marítimo 17 14 5 2 7 20-27
Belenenses 16 14 4 4 6 16-30
Estoril Praia 16 14 4 4 6 11-17
Nacional 15 14 4 3 7 12-15
Moreirense 14 14 3 5 6 12-18
U. Madeira 14 14 3 5 6 8-18
Boavista 10 14 2 4 8 9-18
Académica 10 14 2 4 8 11-26
Tondela 5 14 1 2 11 6-21

Próxima jornada (15.ª  -  02 e 02/01/2016)
Académica-U. Madeira

Boavista-Moreirense
Nacional-Arouca

Marítimo-Estoril Praia
V. Setúbal-Braga

V. Guimarães-Benfica
Sporting-FC Porto
Rio Ave-Tondela

Paços Ferreira-Belenenses
II LIGA

Resultados
Benfica B-FC Porto B ................................................. 0-3
V. Guimarães B-Sporting B ...................................... 1-0
Atlético CP-Famalicão .............................................. 1-0
Desp. Aves-Farense ................................................... 2-0
SC Braga B-Santa Clara ............................................. 2-0
Chaves-Portimonense ............................................... 2-2
UD Oliveirense-Sp. Covilhã .................................... 1-1
Gil Vicente-Feirense .................................................. 1-0
 Penafiel-Freamunde ................................................. 1-2
Olhanense-Leixões .................................................... 0-2
Ac. Viseu-Mafra ......................................................... 2-1
Varzim-Oriental ....................................................... 2-0

Classificação
P J V E D GM-GS

FC Porto B 46 22 14 4 4 47-25
Feirense 39 22 10 9 3 27-20
Chaves 37 22 9 10 3 27-19
Freamunde 36 22 10 6 6 27-18
Sporting B 35 22 10 5 7 29-25
SC Braga B 34 22 9 7 6 25-21
Gil Vicente 34 22 9 7 6 27-21
Portimonense 33 22 8 9 5 31-29
Famalicão 32 22 8 8 6 30-25
Olhanense 31 22 9 4 9 22-25
Atlético CP 31 22 8 7 7 21-19
Ac. Viseu 31 22 8 7 7 24-27
V. Guimarães B 30 22 8 6 8 23-23
Desp. Aves 29 22 8 5 9 22-20
Varzim 28 22 7 7 8 23-25
Farense 27 22 7 6 9 24-25
Benfica B 27 22 8 3 11 24-32
Santa Clara 25 22 7 4 11 24-28
Sp. Covilhã 25 22 5 10 7 20-27
Penafiel 25 22 6 7 9 22-28
Mafra 23 22 5 8 9 18-21
Leixões 21 22 4 9 9 22-30
UD Oliveirense 17 22 3 8 11 19-33
Oriental 16 22 4 4 14 23-35

Próxima jornada - 23.ª (03/01/2016)
Sp. Covilhã-Ac. Viseu

Famalicão-Penafiel
Farense-Gil Vicente

Leixões-UD Oliveirense
Portimonense-Varzim
Sporting B-SC Braga B

FC Porto B-V. Guimarães B
Oriental-Atlético CP
Mafra-Desp. Aves

Freamunde-Benfica B
Feirense-Chaves

Santa Clara-Olhanense

Concurso dos Órgãos
de Informação n.º 01/2016
de 03/01/2016. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Re-
dacção Desportiva:

1. V. GUIMARÃES - BENFICA
2. MARÍTIMO - ESTORIL
3. V. SETÚBAL - BRAGA
4. P. FERREIRA - BELENENSES
5. ACADÉMICA - U. MADEIRA
6. BOAVISTA - MOREIRENSE
7. RIO AVE - TONDELA
8. NACIONAL - AROUCA
9. ORIENTAL - ATLÉTICO

10. SPORTING B - BRAGA B
11. VALÊNCIA - R. MADRID
12. ESPANHOL - BARCELONA
13. CRYSTAL P. - CHELSEA
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FUTEBOL
CAMPEONATO DISTRITAL AVEIRO

JUNIORES – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Estrela Azul-Cucujães ................................ 2-2
Fiães-Oliveira Bairro .................................. 3-1
S. João Ver-Estarreja ................................... 2-0
P. Brandão-Soutelo ..................................... 0-0
Gafanha-Alba .............................................. 2-1
Arrifanense-Sp. Espinho ............................ 2-8
Paivense-Cesarense .................................... 0-1
Feirense-U. Lamas ...................................... 7-1
Águeda-Avanca .......................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 38 14 12 2 0 60-8
Feirense 38 14 12 2 0 58-12
Sp. Espinho 33 14 11 0 3 46-17
Avanca 31 14 10 1 3 25-10
Arrifanense 26 14 8 2 4 31-24
Oliveira Bairro 24 14 8 0 6 25-15
Gafanha 22 14 6 4 4 29-23
Cucujães 21 14 6 3 5 31-29
Alba 19 14 6 1 7 25-30
Soutelo 18 14 5 3 6 24-19
U. Lamas 17 14 5 2 7 19-27
S. João Ver 15 14 4 3 7 20-33
Águeda 14 14 4 2 8 21-34
Estarreja 13 14 4 1 9 12-29
Paivense 11 14 3 2 9 15-33
Fiães 8 14 2 2 10 20-39
Estrela Azul 7 14 2 1 11 8-49
P. Brandão 6 14 1 3 10 9-47

Próxima jornada (9 janeiro)
Estrela Azul-Fiães

Oliveira Bairro-S. João Ver
Estarreja-P. Brandão

Soutelo-Gafanha
Alba-Arrifanense

Sp. Espinho-Águeda
Avanca-Paivense

Cesarense-Feirense
Cucujães-U. Lamas

JUVENIS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Soutelo-Carregosense ................................. 1-1
Feirense-Lourosa ......................................... 1-0
Gafanha-S. João Ver ................................... 3-0
Oliveira Bairro-Águeda ............................. 1-3
Fiães-Anadia ................................................ 1-2
Alba-Oliveirense ......................................... 2-0
Sanjoanense-Avanca ................................... 2-1
Arouca-Sp. Espinho .................................... 4-2
U. Lamas-Taboeira ..................................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Taboeira 37 14 12 1 1 55-8
Águeda 32 14 10 2 2 36-11
Anadia 30 14 9 3 2 41-13
Feirense 29 14 8 5 1 29-14
Fiães 28 14 9 1 4 46-14
Avanca 24 14 7 3 4 31-15
Lourosa 23 14 7 2 5 29-16
Arouca 23 14 7 2 5 23-20
Alba 22 14 7 1 6 24-29
U. Lamas 18 14 5 3 6 32-31
Oliveirense 17 14 5 2 7 16-31
Sanjoanense 16 14 5 1 8 32-30
Sp. Espinho 15 14 4 3 7 28-23
Oliveira Bairro 13 14 3 4 7 14-35
Gafanha 12 14 3 3 8 16-20
Carregosense 8 14 2 2 10 14-52
S. João Ver 5 14 1 2 11 10-52
Soutelo 5 14 1 2 11 7-69

Próxima jornada (10 janeiro)
Soutelo-Feirense
Lourosa-Gafanha

S. João Ver-Oliveira Bairro
Águeda-Fiães
Anadia-Alba

Oliveirense-Sanjoanense
Avanca-Arouca

Sp. Espinho-U. Lamas
Carregosense-Taboeira

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Esmoriz-Sanguedo ...................................... 5-1
P. Brandão-Canedo ..................................... 2-3
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa ............... 12-0
Vilamaiorense-Sp. Silvalde ....................... 1-3
Fiães-Argoncilhe ......................................... 4-1
Relâmpago-Rio Meão ................................. 4-0
Paivense-Sp. Espinho ................................. 1-1

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos34 12 11 1 0 85-8
Esmoriz 29 12 9 2 1 48-18
Sp. Espinho 27 12 8 3 1 43-11
Paivense 27 12 8 3 1 43-12
Canedo 24 12 8 0 4 50-19

Fiães 21 11 7 0 4 34-16
Argoncilhe 16 12 5 1 6 27-29
Sp. Silvalde 15 11 5 0 6 20-27
P. Brandão 12 12 3 3 6 23-19
Lourosa 11 11 3 2 6 10-34
Relâmpago 8 12 2 2 8 16-26
Sanguedo 6 10 2 0 8 15-51
Vilamaiorense 4 12 1 1 10 13-62
Rio Meão 0 11 0 0 11 1-96

Próxima jornada (9 e 10 janeiro)
Sanguedo-P. Brandão

Canedo-ADF Anta/Baixinhos
Lourosa-Vilamaiorense

Sp. Silvalde-Fiães
Argoncilhe-Relâmpago

Rio Meão-Paivense
Sp. Espinho-Esmoriz

JUVENIS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Milheiroense-Cucujães ............................... 1-2
P. Brandão-Unidos Rossas ........................ 1-1
ADF Anta/Baixinhos-Tarei ....................... 0-4
Arrifanense-Válega ..................................... 4-1
Valecambrense-S. Vicente Pereira ........... 2-2
Bustelo-S. Roque ......................................... 5-2
Ovarense-Cesarense ................................... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 36 12 12 0 0 84-9
Tarei 30 11 10 0 1 44-6
Bustelo 23 12 7 2 3 39-27
Ovarense 20 12 6 2 4 24-23
ADF Anta/Baixinhos19 12 5 4 3 18-15
Unidos Rossas 19 12 6 1 5 29-32
Arrifanense 17 12 5 2 5 14-19
S. Vicente Pereira 15 12 4 3 5 27-24
P. Brandão 13 12 4 1 7 16-40
Milheiroense 13 12 4 1 7 18-30
Válega 11 11 3 2 6 18-28
S. Roque 10 12 3 1 8 19-41
Cucujães 9 12 3 0 9 14-29
Valecambrense 4 12 1 1 10 13-54

Próxima jornada (10 janeiro)
Cucujães-P. Brandão

Unidos Rossas-ADF Anta/Baixinhos
Tarei-Arrifanense

Válega-Valecambrense
S. Vicente Pereira-Bustelo

S. Roque-Ovarense
Cesarense-Milheiroense

INICIADOS – 1.ª DIVISÃO
Resultados

Taboeira-ADF Anta/Baixinhos ................ 2-2
Águeda-Mealhada ...................................... 1-3
Sp. Espinho-Sanjoanense ........................... 1-0
Arouca-Bustelo ............................................ 5-2
Paivense-Gafanha ....................................... 0-3
Geração Paramos-Beira Mar ..................... 5-0
Oliveira Bairro-Oliveirense ....................... 1-1
U. Lamas-P. Brandão ................................. 1-0
Anadia-Feirense .......................................... 4-2

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 40 14 13 1 0 47-7
ADF Anta/Baixinhos31 14 9 4 1 22-9
Anadia 29 14 9 2 3 40-15
Mealhada 27 14 7 6 1 27-17
U. Lamas 26 14 8 2 4 17-16
Arouca 25 14 8 1 5 31-26
Águeda 25 14 8 1 5 34-28
Feirense 21 14 7 0 7 21-18
P. Brandão 19 14 5 4 5 25-22
Oliveirense 18 14 4 6 4 23-19
Gafanha 17 14 5 2 7 22-27
Bustelo 17 14 5 2 7 20-29
Oliveira Bairro 16 14 3 7 4 10-12
Geração Paramos 14 14 3 5 6 20-20
Sanjoanense 7 14 1 4 9 13-32
Paivense 6 14 1 3 10 14-34
Beira Mar 6 14 1 3 10 12-36
Taboeira 6 14 1 3 10 9-40

Próxima jornada (9 e 10 janeiro)
Taboeira-Águeda

Mealhada-Sp. Espinho
Sanjoanense-Arouca

Bustelo-Paivense
Gafanha-Geração Paramos
Beira Mar-Oliveira Bairro

Oliveirense-U. Lamas
P. Brandão-Anadia

ADF Anta/Baixinhos-Feirense

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE A
Resultados

Sp. Espinho-Sanguedo ............................... 2-2
Vale-Argoncilhe .......................................... 0-6
Geração Paramos-Canedo ......................... 3-1
Vilamaiorense-Fiães ................................... 2-4
S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ............ 2-1
Lourosa-P. Brandão .................................... 1-3
Folgou o U. Lamas

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 30 11 10 0 1 47-6
Argoncilhe 26 11 8 2 1 48-16
Fiães 25 11 8 1 2 39-13
S. João Ver 24 11 7 3 1 32-9
ADF Anta/Baixinhos22 11 7 1 3 27-14
Vilamaiorense 19 10 6 1 3 39-14
Sp. Espinho 13 11 3 4 4 27-22
Sanguedo 10 11 3 1 7 22-37
U. Lamas 10 11 3 1 7 13-29
P. Brandão 7 11 2 1 8 13-35
Canedo 7 11 2 1 8 11-48
Geração Paramos 7 11 2 1 8 13-44
Vale 4 11 1 1 9 7-51

Próxima jornada (9 e 10 janeiro)
U. Lamas-Sp. Espinho

Sanguedo-Vale
Argoncilhe-Geração Paramos

Canedo-Vilamaiorense
Fiães-S. João Ver

ADF Anta/Baixinhos-Lourosa
Folga o P. Brandão

INICIADOS – 2.ª DIVISÃO – SÉRIE B
Resultados

Mosteirô-Cortegaça .................................... 1-4
Vilamaiorense-Arouca ............................... 0-0
Feirense-Arrifanense .................................. 6-1
Fermedo-ADF Anta/Baixinhos ................ 3-1
Sanjoanense-Cesarense .............................. 1-5
Folgaram o Milheiroense e o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

Cesarense 31 11 10 1 0 56-7
Feirense 23 10 7 2 1 27-5
Fermedo 20 10 6 2 2 20-19
Cortegaça 20 11 6 2 3 20-13
Sanjoanense 20 10 6 2 2 32-11
Arrifanense 19 10 6 1 3 24-18
Milheiroense 12 10 3 3 4 9-13
Fiães 12 10 4 0 6 16-24
ADF Anta/Baixinhos 8 10 2 2 6 7-20
Vilamaiorense 4 10 1 1 8 14-44
Mosteirô 4 10 1 1 8 9-39
Arouca 1 10 0 1 9 6-27

Próxima jornada (9 e 10 janeiro)
Fiães-Mosteirô

Milheiroense-Vilamaiorense
Arouca-Feirense

�Arrifanense-Fermedo
ADF Anta/Baixinhos-Sanjoanense
Folgam o Cesarense e o Cortegaça

INFANTIS A – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 1-3
Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 3-2
Sanguedo-Fiães ........................................... 0-6
Paivense-U. Lamas ..................................... 2-6
P. Brandão-S. João Ver ............................... 2-6

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos33 11 11 0 0 72-7
U. Lamas 27 11 9 0 2 51-17
Lourosa 20 11 6 2 3 28-15
Sp. Espinho 19 11 6 1 4 40-33
S. João Ver 19 11 6 1 4 34-30
P. Brandão 16 11 5 1 5 31-28
Vilamaiorense 12 11 4 0 7 25-30
Fiães 10 11 3 1 7 32-29
Paivense 6 11 2 0 9 35-42
Sanguedo 0 11 0 0 11 3-120

Próxima jornada (9 janeiro)
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo

Sp. Espinho-Lourosa
Fiães-Paivense

U. Lamas-P. Brandão
S. João Ver-Vilamaiorense

INFANTIS A – GRUPO 2 – SÉRIE A
Resultados

Fiães-ADF Anta/Baixinhos ....................... 0-7
U. Lamas-Sp. Espinho ................................ 5-1
Rio Meão-Vilamaiorense ........................... 1-6
Argoncilhe-Canedo .................................... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 33 11 11 0 0 71-12
Sp. Espinho 21 11 6 3 2 51-26
ADF Anta/Baixinhos20 11 6 2 3 46-22
Fiães 18 11 6 0 5 43-44
Vilamaiorense 17 11 5 2 4 32-26
Canedo 13 11 4 1 6 33-31
Argoncilhe 6 11 2 0 9 27-52
Rio Meão 0 11 0 0 11 8-98

Próxima jornada (9 janeiro)
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe

Sp. Espinho-Fiães
Vilamaiorense-U. Lamas

Canedo-Rio Meão

BENJAMINS B – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver ............ 6-2
Esmoriz-Esc. Rui Dolores .......................... 0-3
Salesianos Arouca-P. Brandão .................. 4-5
Folgou o Fiães

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos27 9 9 0 0 67-11
Fiães 21 8 7 0 1 59-11
Salesianos Arouca16 9 5 1 3 34-21
Esc. Rui Dolores 9 9 3 0 6 18-36
P. Brandão 9 8 3 0 5 19-31
S. João Ver 7 9 2 1 6 30-48
Esmoriz 0 8 0 0 8 6-75

Próxima jornada (9 janeiro)
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

S. João Ver-Esmoriz
Fiães-Salesianos Arouca
Folga a Esc. Rui Dolores

TRAQUINAS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 3-0
Fiães-Lourosa .............................................. 0-6
Sp. Espinho-Canedo ................................... 5-0
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 25 9 8 1 0 56-6
Sp. Espinho 19 9 6 1 2 29-9
Vilamaiorense 18 8 6 0 2 54-12
ADF Anta/Baixinhos16 9 5 1 3 27-25
Sanguedo 7 9 2 1 6 15-35
Fiães 1 8 0 1 7 8-57
Canedo 1 8 0 1 7 8-53

Próxima jornada (9 janeiro)
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

Sanguedo-Fiães
Vilamaiorense-Sp. Espinho

Folga o Lourosa

TRAQUINAS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca . 4-1
S. João Ver-Esc. Rui Dolores ..................... 4-4
Fermedo-Fiães ............................................. 0-7
Folgou o P. Brandão

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos25 9 8 1 0 65-7
Fiães 25 9 8 1 0 73-10
P. Brandão 15 8 5 0 3 35-23
Salesiano Arouca 12 8 4 0 4 34-26
Esc. Rui Dolores 4 8 1 1 6 9-65
S. João Ver 4 9 1 1 7 15-64
Fermedo 3 9 1 0 8 16-52

Próxima jornada (9 janeiro)
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

Salesiano Arouca-S. João Ver
Fiães-Esc. Rui Dolores

Folga o Fermedo

TRAQUINAS B – SÉRIE A
Resultados

P. Brandão-Arrifanense ........................... 11-0
Esc. Rui Dolores-Salesiano Arouca .......... 6-2
Feirense-Lourosa ......................................... 3-2
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ...... 1-4

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos24 8 8 0 0 56-16
Feirense 21 8 7 0 1 49-8
Lourosa 15 8 5 0 3 23-15
P. Brandão 15 8 5 0 3 56-16
Salesiano Arouca 9 8 3 0 5 18-44
Vilamaiorense 6 8 2 0 6 12-25
Esc. Rui Dolores 6 8 2 0 6 20-48
Arrifanense 0 8 0 0 8 6-68

Próxima jornada (9 janeiro)
Salesiano Arouca-P. Brandão
Arrifanense-Vilamaiorense
Lourosa-Esc. Rui Dolores

ADF Anta/Baixinhos-Feirense

TRAQUINAS B – SÉRIE B
Resultados

Sanjoanense-Estarreja ................................. 8-3
Oliveirense-Milheiroense ........................ 22-0
Fajões-ADF Anta/Baixinhos ..................... 1-8
Folgou o Avanca

Classificação
P J V E D F-C

Oliveirense 18 7 6 0 1 66-12
Sanjoanense 18 7 6 0 1 49-14
ADF Anta/Baixinhos18 7 6 0 1 46-11
Estarreja 9 7 3 0 4 37-31
Avanca 6 6 2 0 4 26-34
Fajões 3 7 1 0 6 11-44
Milheiroense 0 7 0 0 7 8-97

Próxima jornada (9 janeiro)
Milheiroense-Sanjoanense

ADF Anta/Baixinhos-Oliveirense
Avanca-Fajões

Folga o Estarreja

INFANTIS B – GRUPO 1 – SÉRIE A
Resultados

Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos .............. 1-5
Sp. Espinho-Vilamaiorense ....................... 1-3
S. João Ver-U. Lamas .................................. 3-1
Esmoriz-Fiães .............................................. 1-6
P. Brandão-Lourosa .................................... 2-4

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 30 11 10 0 1 49-15
ADF Anta/Baixinhos26 11 8 2 1 53-17
Fiães 21 11 6 3 2 39-22
Lourosa 17 11 5 2 4 30-23
Esmoriz 16 11 5 1 5 25-32
Sp. Espinho 14 11 4 2 5 28-28
U. Lamas 13 11 4 1 6 18-26
S. João Ver 10 11 3 1 7 16-26
P. Brandão 8 11 2 2 7 11-33
Cortegaça 3 11 1 0 10 12-59

Próxima jornada (9 janeiro)
ADF Anta/Baixinhos-S. João Ver

Sp. Espinho-Cortegaça
U. Lamas-Esmoriz
Fiães-P. Brandão

Lourosa-Vilamaiorense
INFANTIS B – GRUPO 2 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Sanguedo .............. 8-2
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 1-6
Folgou o Vilamaiorense

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos16 7 5 1 1 25-10
Fiães 11 7 3 2 2 20-15
Sp. Espinho 9 6 3 0 3 23-15
Sanguedo 6 6 2 0 4 11-28
Vilamaiorense 4 6 1 1 4 8-19

Próxima jornada (9 janeiro)
Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos

Sanguedo-Sp. Espinho
Folga o Fiães

BENJAMINS A – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Paivense .............. 0-11
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 4-2
Canedo-Lourosa .......................................... 2-0
Argoncilhe-Vilamaiorense ........................ 1-9

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 27 10 9 0 1 145-7
Paivense 24 10 8 0 2 68-17
Sp. Espinho 22 10 7 1 2 40-16
Vilamaiorense 17 10 5 2 3 55-28
ADF Anta/Baixinhos13 10 4 1 5 25-58
Canedo 6 10 2 0 8 7-92
Lourosa 4 10 1 1 8 11-51
Argoncilhe 4 10 1 1 8 11-93

Próxima jornada (9 janeiro)
Lourosa-ADF Anta/Baixinhos

Paivense-Sp. Espinho
Vilamaiorense-Fiães
Argoncilhe-Canedo

BENJAMINS A – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-U. Lamas ............... 7-0
Lourosa-Esmoriz ......................................... 4-0
S. João Ver-P. Brandão ................................. a)
Fiães-Sp. Espinho ...................................... 12-0
a) Adiado para 2 de janeiro

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos30 10 10 0 0 57-1
P. Brandão 22 9 7 1 1 39-20
Lourosa 18 10 6 0 4 33-21
S. João Ver 14 9 4 2 3 25-21
Fiães 10 10 3 1 6 31-37
Esmoriz 10 10 3 1 6 20-32
U. Lamas 9 10 3 0 7 23-40
Sp. Espinho 1 10 0 1 9 12-68

Próxima jornada (9 janeiro)
P. Brandão-ADF Anta/Baixinhos

U. Lamas-Lourosa
Sp. Espinho-Esmoriz

Fiães-S. João Ver
BENJAMINS B – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ........ b)
Sp. Espinho-Fiães ........................................ 7-0
U. Lamas-Sanguedo ................................... 2-2
Folgou o Lourosa
b) Adiado para 3 de janeiro

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 24 8 8 0 0 63-6
ADF Anta/Baixinhos15 8 5 0 3 23-20
Sp. Espinho 15 8 5 0 3 34-17
Sanguedo 13 8 4 1 3 16-17
Vilamaiorense 7 8 2 1 5 10-42
U. Lamas 7 9 2 1 6 9-27
Fiães 4 9 1 1 7 9-35

Próxima jornada (9 janeiro)
Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos

Vilamaiorense-Sp. Espinho
Lourosa-U. Lamas

Folga o Fiães
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Classificação
P J V E DGM-GS

Águeda 40 15 13 1 1 31-7
Fiães SC 38 15 12 2 1 29-5
Sp. Espinho 34 15 11 1 3 31-11
U. Lamas 29 15 9 2 4 30-16
Oliv. Bairro 29 15 9 2 4 31-16
Alba 26 15 8 2 5 31-21
Sporting Paivense24 15 7 3 5 18-17
S. João Ver 21 15 6 3 6 24-26
At. Cucujães 21 15 6 3 6 17-23
AD Valonguense 17 15 5 2 8 20-28
AC Famalicão 15 15 4 3 8 21-20
Avanca 15 15 4 3 8 11-19
Calvão 14 15 4 2 9 26-36
Esmoriz 13 15 3 4 8 15-28
Carregosense 12 15 3 3 9 21-30
São Roque 12 15 3 3 9 13-31
Milheiroense 11 15 2 5 8 20-41
P. Brandão 10 15 2 4 9 15-29

Resultados
Fiães SC-Calvão .................................... 3-0
AC Famalicão-Águeda ........................ 1-2
At. Cucujães-Alba ................................ 0-6
São Roque-U. Lamas ............................ 2-1
Oliv. Bairro-Esmoriz ............................ 3-2
Avanca-S. João Ver .............................. 1-2
Milheiroense-Sp. Espinho ................ 1-5
P. Brandão-Sporting Paivense ........... 0-0
AD Valonguense-Carregosense ......... 1-1

Próxima jornada (03/01/2016)
AD Valonguense-Calvão

 Águeda-Fiães SC
 Alba-AC Famalicão

U. Lamas-At. Cucujães
Esmoriz-São Roque

 S. João Ver-Oliv. Bairro
Sp. Espinho-Avanca
(Espinho/15horas)

Sporting Paivense-Milheiroense
Carregosense-P. Brandão

Mão cheia de golos
do futebol tigre

A equipa de futebol
sénior do Sporting Clube de
Espinho arrancou mais uma
goleada, a terceira consecu-
tiva no Campeonato Dis-
trital da 1.ª Divisão, ao
Milheiroense, em Milheirós
de Poiares, por 1-5.

 Os tigres, num dia de
luto para o treinador An-
tónio Cerqueira, pelo fale-
cimento de seu pai, deram
mostras do seu potencial e
não deram grandes hipóte-
ses ao seu adversário.

O Milheiroense conse-

guiu inaugurar o marcador,
mas depois, os espinhenses
tiveram a arte e o engenho
para dar rapidamente a vol-
ta ao resultado, com um
golo de Van Zeller, passan-
do para a frente praticamen-
te à passagem dos trinta
minutos, de grande penali-
dade, pelo capitão, Carlos
Manuel.

No segundo tempo foi o
‘festival de golos.

No dia 3 de janeiro a
equipa espinhense recebe o
Avanca.

Milheiroense, 1
Sporting de Espinho, 5
Jogo no Complexo Des-

portivo de Milheirós de
Poiares.

Árbitro: António Gomes
(AF Aveiro).

Milheiroense – Jacinto;
Pedro Nuno, André, Jardel e
Toninho; Marcelo, Martins e
Sandro; Amaral, João Luís e
José António.

Substituições: Amaral por
Fábio Alexandre (intervalo),
Nuno por Chinês (82) e João
Luís por Telmo (87).

Treinador: Hélder Pinho.
Sporting Clube de Espi-

nho – Bruno Silva; Sanguedo,
Fábio Gonçalves, Rui Silva e
Bruno Gomes; Ministro, Rui
Lopes e Van Zeller; Carlos

Manuel, Rui João e Paulinho.
Substituições: Paulinho

por Luís André (61), Rui João
por Tiago (72) e Carlos Ma-
nuel por André Pinto (85).

Treinador: António Cer-
queira.

Ao intervalo: 1-2.
Marcadores: 1-0, por José

António (10); 1-1, por Van
Zeller (14); 1-2, por Carlos
Manuel (32, gp); 1-3, por Rui
João (67); 1-4, por Carlos
Manuel (82); 1-5, por Luís
André (89).

Disciplina: cartão amare-
lo a Pedro Nuno, Jardel,
Toninho e Marcelo; Bruno
Gomes, Carlos Manuel e Rui
Lopes (duplo amarelo). Car-
tão vermelho, por acumula-
ção, a Rui Lopes.

Leões Bairristas à frente
do futebol popular
no início do novo ano

Os Leões Bairristas es-
tão, isolados, na liderança
da 1.ª Divisão do Campe-
onato de Futebol Popular
do Concelho de Espinho
na sequência da vitória
por 3-2 ante a Corga de
Silvalde e do empate do
Rio Largo (1-1) com a Ju-
ventude dos Outeiros.

O Campeonato regres-
sa no dia 2 de janeiro.

Entretanto, no sábado
e no domingo (26 e 27) re-
aliza-se a segunda elimi-
natória da Taça Cidade de
Espinho, que conta com a
participação do Juventu-
de dos Outeiros, Cantinho
da Ramboia, Quinta de Pa-
ramos, Bairro da Ponte de
Anta, Império de Anta, As-
sociação de Esmojães, Es-
trelas da Ponte de Anta,
Leões Bairristas, Novase-
mente, Desportivo da Pon-
te de Anta, Grupo Des-
portivo da Idanha, Asso-
ciação Desportiva de Gue-
tim, Aldeia Nova, Grupo
Desportivo dos Outeiros,
Cruzeiro de Silvalde e Rio
Largo.

1.ª DIVISÃO
Leões Bairristas-Corga Silvalde ......... 3-2
GD Ronda-Águias Paramos ............... 4-2
Quinta Paramos-Magos Anta ............ 1-3
Novasemente-Estrelas Vermelhas ..... 2-2
Rio Largo-Juventude Outeiros .......... 1-1
Desp. P. Anta-Cantinho Ramboia ..... 2-0
GD Outeiros-Cruzeiro Silvalde ......... 3-1

Classificação
P J V E D F-C

Leões Bairristas 19 7 6 1 0 21-6
GD Ronda 18 8 6 0 2 19-12
Rio Largo 17 8 5 2 1 13-10
Magos Anta 15 8 5 0 3 17-13
GD Outeiros 15 8 5 0 3 14-12
Quinta Paramos 13 7 4 1 2 13-6
Desportivo P. Anta 10 8 3 1 4 16-16
Juventude Outeiros 10 8 2 4 2 12-9
Águias Paramos 8 7 2 2 3 12-10
Corga Silvalde 8 8 2 2 4 13-15
Novasemente 8 8 2 2 4 15-17
Cruzeiro Silvalde 6 7 2 0 5 7-15
Cantinho Ramboia 5 8 1 2 5 6-20
Estrelas Vermelhas 1 8 0 1 7 7-24

Próxima jornada
(2 e 3 janeiro)

Magos Anta-Desportivo Ponte Anta
Juventude Outeiros-Novasemente

Águias Paramos-GD Outeiros
Leões Bairristas-Quinta Paramos

Cantinho Ramboia-Rio Largo
Estrelas Vermelhas-GD Ronda

Corga Silvalde-Cruzeiro Silvalde

2.ª DIVISÃO
Juventude Estrada-GD Idanha .......... 1-1
Império Anta-Lomba Paramos .......... 1-0
Morgados Paramos-Assoc. Esmojães 1-2
Estrelas Divisão-Bairro Ponte Anta .. 1-2
Águias Anta-AD Guetim .................... 3-0
Desportivo Regresso-Estrelas P. Anta0-3
Folgou o Aldeia Nova

Classificação
P J V E D F-C

Águias Anta 19 7 6 1 0 21-6
Império Anta 17 8 5 2 1 11-3
Estrelas Ponte Anta 14 7 4 2 1 15-8
Associação Esmojães14 8 4 2 2 14-10
GD Idanha 12 7 3 3 1 7-6
Juventude Estrada 11 8 3 2 3 13-19
Bairro Ponte Anta 10 7 3 1 3 10-12
Morgados Paramos 10 8 3 1 4 9-9
AD Guetim 9 7 3 0 4 13-12
Aldeia Nova 7 7 2 1 4 12-17
Desportivo Regresso 7 7 2 1 4 6-11
Estrelas Divisão 3 7 1 0 6 7-17
Lomba Paramos 2 8 0 2 6 11-19

Próxima jornada
(2 e 3 janeiro)

Bairro Ponte Anta-Desportivo Regresso
Império Anta-Juventude Estrada

Lomba Paramos-Morgados Paramos
Aldeia Nova-Estrelas Divisão

AD Guetim-Estrelas Ponte Anta
GD Idanha-Águias Anta

Folga a Associação Esmojães

TAÇA CIDADE DE ESPINHO
Império Anta-Bairro Ponte Anta

(Cassufas/sábado/15h)
Juventude Outeiros-Quinta Paramos

(Idanha/sábado/15h)
Rio Largo-Aldeia Nova
(Paramos/sábado/15h)

Cantinho Ramboia-Leões Bairristas
(Guetim/sábado/15h)

AD Guetim-Cruzeiro Silvalde
(Seara/sábado/15h)

GD Outeiros-Associação Esmojães
(Guetim/domingo/10h)

GD Idanha-Desportivo Ponte Anta
(Paramos/domingo/10h)

Novasemente-Estrelas Ponte Anta
(Idanha/domingo/10h)

Hóquei em
patins perde

A equipa de hóquei em
patins da Associação Acadé-
mica de Espinho perdeu na
Póvoa de Varzim, ante o
Desportivo local, por 4-3, em
jogo do Campeonato Nacio-
nal da 2.ª Divisão, Zona Nor-
te. Os academistas passaram
para a terceira posição da ta-
bela, com menos um ponto
que os dois primeiros, o Riba
D’Ave e o Valença.

Entretanto, a equipa de
sub-17 academista bateu o
Desportivo da Póvoa por 6-3,
em jogo do Distrital daquele
escalão etário.

Os sub-20 academistas
golearam o Ola Mouriz por
19-3 e os escolares bateram o
Desp. Póvoa por 24-4.

A equipa do hóquei em
patins jovem que acabou por
perder foi a de sub-13, por 1-
2, ante o Valongo.

Hóquei
de sala
ganha

A equipa de hóquei de
sala de sub-15 da Associação
Académica de Espinho bateu
o Viso por 5-1, em jogo a con-
tar para o respetivo Campeo-
nato Nacional.

Menos sorte teve a equi-
pa de sub-18 academista que
foi derrotada pela Juventude
de Lousada por 6-1.

Eis a constituição das
equipas da Académica de
Espinho:

Sub-15 – Pedro Maranhão
(guarda-redes), João (1 golo),
Paulo Plasta (cap., 1 golo),
Ruben Silva (2), Rodrigo Go-
mes (1), João Gomes, Davide
Santos e Guilherme Cara-
malho. Treinador: Hugo Gon-
çalves. Delegado: Joaquim
Magano.

Sub-18 – Paulo Plasta
(guarda-redes), Leonardo
Dias (cap.), Daniel Santos,
Alexandre Ferreira (1), João
Rocha, Ruben Silva e João
Gomes. Treinador: Márcio
Marques. Delgado: Joaquim
Magano.

A equipa de voleibol
sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho regressou
aos triunfos, depois de bater
o Vitória Sporto Clube (Gui-
marães) pela margem máxi-
ma. Os tigres terminaram as-
sim o ano da melhor manei-
ra, num jogo em que não de-
ram qualquer hipótese ao
adversário.

Com um serviço agressi-
vo e excelentes combinações
de ataque, a equipa de Filipe
Vitó poucas vezes facilitou e
desmontou o plano vimara-
nense para somar mais três
pontos. Filipe Pinto (18) foi o
melhor pontuador do encon-
tro.

O Sporting Clube de Es-
pinho joga no próximo dia 9
de janeiro em Esmoriz, uma
vez que a receção ao Castêlo
da Maia GC, da 16.ª jornada,
foi adiada para o dia 13.

No final, Filipe Vitó esta-
va satisfeito por o Sporting
de Espinho ter conseguido os
seus objetivos.

“Houve aqui e ali um alto
e baixo, estava um pouco re-
ceoso deste jogo pela altura
que é, de a equipa baixar um
bocadinho já com o espírito
natalício, mas correu tudo
bem, ganhámos 3-0 e isso foi
o mais importante”, disse o
treinador dos tigres. “A nos-
sa estratégia para o jogo re-
sultou. Conseguimos prender
muitas vezes os jogadores
centrais do Vitória e depois
os nossos pontas atacavam
só com um adversário no blo-
co”, acrescentou.

Filipe Vitó não quis dei-

xar passar a oportunidade de
“desejar a todos um feliz Na-
tal com muita paz, saúde e
harmonia. Que venha daí um
2016 com todos os sonhos e
desejos realizados”, subli-
nhou o técnico, não se esque-
cendo de Alejandro Sanoja,
Jose Rojas e Kevin Carabali.
“Queria deixar um abraço
especial para eles, que estão
cá sem as famílias. Mas o
Sporting Clube de Espinho é
uma família e de certeza que
este ano, passando o Natal
com a família espinhense,
também o irão passar da me-
lhor forma possível”, desta-
cou.

Sporting de Espinho, 3
Guimarães, 0

Jogo na Arena Tigre, na
Nave Polivalente de Espinho.
Árbitros: Rui Carvalho e
António Moreira (AV Porto).
Parciais: 25-21, 25-16 e 25-18.

Sporting Clube de Espi-
nho – Jose Rojas (13 pontos),
Filipe Pinto (18), Kibinho (6),
Miguel Maia (4), Alejandro
Sanoja (10), Kevin Carabali
(2) e Hugo Ribeiro (líbero);
Jonathan Nunes, Tomás Gue-
rra e Phelps (1).

Treinador: Filipe Vitó.
Vitória Sport Clube –

Eurico Peixoto (4 pontos),
Carlos Fidalgo (3), Nelson
Brízida (9), Gilson França (2),
Pedro Sousa (3), Bruno Costa
(14) e Miguel Henriques
(líbero); Nuno Silva, Miguel
Cunha e Sérgio Silva (1).

Treinador: Adriano Paço.

Manuel José Macedo

Academistas
vencem leixonenses

A equipa de voleibol de
seniores masculinos da As-
sociação Académica de Espi-
nho venceu o Leixões, no Pa-
vilhão Arquiteto Jerónimo
Reis, em Espinho, por 3-0 (25-
19, 25-21 e 25-23), em jogo a
contar para o Campeonato
nacional da 1.ª Divisão.

Em vésperas de Natal,
equipa da Académica de Es-
pinho presenteou a direção e
os sócios com a primeira vitó-
ria em casa. Embora fosse
expectável que a equipa ven-
cesse este jogo, uma vez que a
equipa do Leixões ocupa o
último lugar, a Académica
não facilitou e venceu pela
margem máxima.

Eis a equipa academista:
Filipe Sousa (6 pontos),

Gonçalo Iglésias; Januário
Alvar (7), Ricardo Alvar (18),
Paulo Reis (4), Pedro Fi-
gueiredo (17) e Sandro Mota
(líbero); Diogo Maia (1),
David Marques, Gonçalo
Sapage, Daniel Canas e José
Pedro Soares. Treinador: Pau-
lo Brenha.

Entretanto, a equipa de
juniores academista venceu
o Amares por 3-0.

Por sua vez, os juvenis
academistas bateram o Fiães
por 3-0 (25-18, 25-13 e 25-21)
e os iniciados venceram o
Sporting Clube de Espinho
por 0-3 (18-25, 21-25 e 12-25).

Por fim, os infantis visita-
ram e venceram a equipa do
Ala Gondomar pela diferen-
ça máxima 0-3 (14-25, 13-25 e
18-25).

Andebol tigre empata mas mantêm liderança
A equipa de andebol

sénior masculina do Sporting
Clube de Espinho empatou
28-28 (13-14) com o Alava-
rium, em jogo do Campeona-
to Nacional da 3.ª Divisão, na
Nave . Os tigres, apesar do
empate, mantêm a liderança
na tabela classificativa.

Por sua vez, a equipa de
juniores masculinos foi à
Pateira perder com os locais
por 35-28 (14-12), em encon-
tro do Campeonato Nacional
da 2.ª Divisão. Por fim, os
infantis masculinos do Spor-
ting Clube de Espinho foram
a Santa Maria da Feira golear

o Feirense B por 8-32 (3-15).
Seniores – Tiago Sousa,

Vítor Pereira, João Ribeiro
(guarda-redes); Filipe Mene-
ses, Pedro Almeida, João
Domingues (6 golos), André
Machado (1), André Sousa,
Manuel Sousa (8), Bruno
Antunes (4), Francisco Lopes
(1), Ricardo Soares (2), Tiago
Ferreira (5) e Filipe Lagarto
(1). Treinador: Pedro Lagar-
to. Treinador adjunto: Leo-
nel Santos.

Juniores – João Pereira e
Hugo Costa (guarda-redes);
João Furtado (4 golos), Tiago
Ferreira (4), Tiago Guedes (5),

Francisco Lopes (8), João Pó-
voa (2), José Cruz (1), Tiago
Pereira (1), Jorge Ferreira (3)
e José Caetano. Treinador:
Leonel Santos.

Infantis – Gonçalo Lou-
reiro (guarda-redes); Filipe
Ferreira (1 golo), Igor Duarte
(3), João Félix (7), Bernardo
Costa (1), Sérgio Maganinho
(3), André Sousa (2), Vasco
Lacerda (4), Miguel Lourei-
ro, Emílio Figueiras (2), Nuno
Pinto (4), Carlos Castelo (1),
Nuno Caetano, Tiago Fonse-
ca (3), Luís Relvas (1) e Vasco
Brandão. Treinador: Hugo
Valente.

Voleibol tigre encerra o ano a vencer
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

OS NOSSOS GRATUITOS
PEDIDOS DE EMPREGO

SENHORA oferece-se para passar a ferro às tardes em
casas particulares. Passo todo o tipo de roupas e também
coser. Caso precise, ligar depois das 18 horas. Moro perto.
Tlm. 919689586.

SENHORA responsável e humilde, com curso em Geria-
tria oferece-se para tomar conta de pessoas idosas, para
dama de companhia e para limpezas. Também tenho
experiência em tomar conta de crianças. Para contatar tlm.
915573088 e tlf. 227344340.

SENHORA com o 9.º ano e Curso de Geriatria, oferece-se
para tomar conta de idosos (dia ou noite), para dama de
companhia e para limpezas. Também tenho experiência
com crianças, trabalhei numa escola. Contato: 918540440
ou 220149841.

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado
efetua traduções de inglês, francês e alemão para portugu-
ês e vice-versa de todo o tipo de documentação podendo
esta ser autenticada notarialmente. Contate para o tlm.
968058321.

SENHORA oferece-se para tomar conta de idosa que
precise de cuidados higiénicos. Sou séria e com experiên-
cia. Só tardes. Ligar depois das 18 horas – Tlm. 919689586.

FARMÁCIAS (Serviço de turnos do concelho de Espinho)

Sexta (25)
Sábado (26)
Domingo (27)
Segunda (28)
Terça( 29)
Quarta (30)
Quinta (31)

- TEIXEIRA ....  Ctr. Com. Solverde/1 - Av.ª 8 - Espinho  - Tel. 227340352
- SANTOS ................................... Rua 19, n.º 263 - Espinho - Tel. 227340331
- PAIVA.................... Rua 19, n.º 319 - Espinho - Tel. 227 340 250
- HIGIENE................ Rua 19, n.º 293 - Espinho - Tel. 227 340 320
- GRANDE FARMÁCIA..... Rua 8, n.º 1025 - Espinho - Tel. 227 340 092
- CONCEIÇÃO....... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227 311 482
- MAIS...................... Rua 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227 341 409

DISPONIBILIDADE – Das 24 às 9 horas (só para receitas do dia ou da véspera)

Clínica Dentária de Reabilitação Orofacial

DR. JORGE PACHECO
* Master em Implantologia
DR. TOMÁS PACHECO
Aberto aos sábados - Cheque-Dentista - EDP - CGD - SAMS - SAMS Quadros
Saúde Prime - Victoria Seguros  - Future - Healthcare - Salvador Caetano

– IMPLANTOLOGIA
– CIRURGIA ORAL
– ESTÉTICA DENTÁRIA
– REABILITAÇÃO ORAL

– ORTONDONTIA
– ODONTOPEDIATRIA
– OCLUSÃO
– ENDODONTIA

Rua 8, n.º 381 ESPINHO   227 342 718 / 929 074 937
espinho@clinicaspacheco.com                clínicas pacheco

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
CRISTINA SANTOS TAVARES

MÉDICAS DENTISTAS

Acordos: SAMS QUADROS - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 4500-277 ESPINHO • Telef. 227324121  •  Tlm. 967742865

Clínica Médico-Dentária

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)
Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Rosa Neves, Lda.
CHEQUE DENTISTA • IMPLANTOLOGIA
PRÓTESE FIXA/REMOVÍVEL • ORTONDONTIA

A. Viação Espinho ............... 22 734 12 96
Biblioteca ............................... 22 733 58 00
Bomb. V. Espinho ................ 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ......... 22 734 00 42
Câmara Municipal ................ 22 733 58 00
Centro de Saúde .................... 22 733 40 20
Cliesp ...................................... 22 733 04 10

Anta
Assoc. Socorros Mútuos de
S. Francisco de Assis de Anta .. 22 734 01 03
Farmácia ..................................... 22 734 11 09
Farmácia MAIS ..........................  22 734 14 09
Junta Freguesia .......................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade .......................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde .................... 22 733 40 60
Táxi ...................... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ...................... 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ...................... 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ...... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho 22 734 36 42

Clínica Costa Verde ............. 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ........ 22 734 26 95
Clínica S. Pedro .................... 22 734 47 14
COGE - Clínica Santa Casa . 22 733 09 60
Policlínica ............................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ......................... 22 733 06 31
EDP - Avarias ......................... 800 506 506
EDP - Leituras ......................... 800 507 507
EDP - Comercial ..................... 808 505 505
Estação CP ............................... 808 208 208

Fisioclínica ............................. 22 731 49 86
Brigada Fiscal ........................ 22 734 11 96
Hospital Espinho .................. 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ............. 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) ........ 256 37 97 00
Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18
PSP .......................................... 22 734 00 38
Registo Civil .......................... 22 733 20 60
Repartição Finanças ............. 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) ..... 22 733 58 40

Centro Social .......................... 22 733 08 70
Farmácia ................................. 22 734 63 88
Junta Freguesia ...................... 22 734 27 10
Reg. Engenharia .................... 22 734 20 23
Unidade de Saúde ................. 22 734 50 01

Segurança Social .................... 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ..................... 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........... 800 208 202
Táxis Costa Verde ................ 22 734 01 18
Táxis (N.ª Sr.ª d'Ajuda) ........ 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .................. 22 734 80 17
Táxis Unidos ......................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar .................... 22 734 35 00
Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ................................. 22 733 13 30

Telefones úteis

Ilídio Custódio Pereira
Missa do 29.º Aniversário

Dia de Natal
Suas filhas, genros e netos, man-

dam celebrar missa pelo seu eterno
descanso, no dia 25, sexta-feira, às 11
horas, na Igreja Paroquial de Anta.

publicidade

Contatar: Rua 19, n.º 343 – Tlf: 227340634

Barbearia Silva
Cabeleireiro de Homens
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Fotógrafo VÍTOR LANCHA
RECORDE SEU PASSADO

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Gravo seus filmes p/ DVD
Gravo discos vinil p/ CD

Gravo cassetes música p/ CD

Papelaria
Tecnicópia

(Av.ª 32)

vende-se na

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport
TV. Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados,
com TV Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas.
Rua 62, n.º 156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGA-SE PADARIA/PASTELARIA, toda equipada, pron-
ta a funcionar, em Paramos. Contatar: 917254208.

ALUGA-SE – Médicos, enfermeiros, fisioterapeutas ou mas-
sagistas, alugam-se salas. Estacionamento privativo. Cruza-
mento da Rua 20 com Rua 3. Para ver ligar 914612000.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.

Café
Caracas

(S. Félix da Marinha)

vende-se no
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António Augusto Alves de Oliveira
Missa

do 39.º Aniversário

A família vem, por este
meio, comunicar que será ce-
lebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 30,
quarta-feira, pelas 8 horas,
na Igreja Paroquial de Sil-
valde. Desde já agradecem a
quem comparecer.

ANTA – ESPINHO

Francisco Pereira Quintãos
Missa

do 8.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras,
genro e netos vêm por este meio
participar que será celebrada
missa por alma do saudoso
extinto dia 25, sexta-feira, pelas
18 horas, na Igreja Paroquial de
Anta.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

publicidade

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, nora, netos, ir-
mãos, cunhados e restante família vêm
agradecer às pessoas que se dignaram
a tomar parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se asso-
ciaram à sua dor. Comunicam que a
missa do 7.º dia será celebrada dia 26,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a to-
dos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de dezembro de 2015
 Ana Rosa Dias Rocha

Francisco Augusto Sousa Dias
José Bernardino de Sousa Rocha Dias

Minerva de Sousa
André Rocha

Cindy de Sousa
Anais Rocha

Marina de Sousa
Cristina de Sousa

Augusto de Sousa Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

SILVALDE - ESPINHO (Rua 9)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Rosa Alves da Rocha

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua filha, neta e restante família
vêm, por este meio, agradecer a todas
as pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa de 7.º dia será celebrada sába-
do, dia 26 de dezembro , pelas 16,30
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família
Filha: Maria Emília Alvves de Sousa

Silvalde, 24 de dezembro de 2015

ANTA - ESPINHO (Rua da Guimbra)

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
D. Palmira Rodrigues Pereira

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tlf. 227340609 - Tlm. 966225173

Sua irmã, sobrinhos e restante
família vêm, por este meio, agrade-
cer a todas as pessoas de suas rela-
ções e amizade que tomaram parte
no funeral da sua ente querida ou
que de outro modo se associaram à
sua dor. Comunicam que a missa de
7.º dia será celebrada sexta-feira, dia
25 de dezembro , pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem nesta Santa Eucaristia.

A família
Anta, 24 de dezembro de 2015

Sua filha participa
que serão celebradas
missas por alma dos
seus entes querido, dia
30, quarta-feira (missa
do 30.º dia), pelas 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde e dia 2 de
janeiro (40.º aniversá-
rio), pelas 16,30 horas,
na Igreja Paroquial de
Silvalde.

Agradece desde já
a todos quantos parti-
ciparem.

José  Pereira Bóia Rosa Alves Gomes
40 anos de eterna saudade Missa do 30.º Dia

Dr. Manuel Marques
dos Santos Valente

Missa do 10.º Aniversário do falecimento
Sua esposa, filha, sogra, cunhada, sobrinhas e

restante família vêm, por este meio, comunicar a
todas as pessoas das suas relações e amizade que
será celebrada missa, por alma do saudoso extinto,
dia 23, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradecem a todos quantos
participem na Eucaristia.

Espinho, 24 de dezembro de 2015

Francisco Ferreira da Rocha
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhas, netas e bisneta vêm,
por este meio, participar a todas as pessoas
de suas relações e amizade que será celebra-
da missa por alma do seu ente querido, dia
23, quarta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem participar.

Espinho, 24 de dezembro de 2015

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Minervina Rodrigues
Missa do 3.º Aniversário

A família vem, por este meio, comuni-
car que será celebrada missa por alma do
seu ente querido, dia 25, sexta-feira, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Des-
de já agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Sua esposa, filhos, noras, genros,
netos, bisnetos, enteado e demais fa-
mília vêm, por este meio, agradecer
reconhecidamente a todas as pessoas
que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que
de qualquer outra forma lhes mani-
festaram o seu pesar. Participam que
será celebrada missa de 7.º dia, em
sufrágio da sua alma, sábado, dia 26,
pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de
Paramos. Antecipadamente renovam
os agradecimentos a todos quantos se
dignem assistir a esta Eucaristia.

Paramos, 24 de dezembro de 2015

A família

Agradecimento e Missa de 7.º Dia
Manuel António Rodrigues Gonçalves

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Maria da Conceição
Rodrigues Zagala

Missa do 9.º Aniversário
Seus filhos, nora, netos, bisnetos e de-

mais família vêm comunicar que será cele-
brada missa por alma da saudosa extinta
dia 27, domingo, às 9,15 horas, na Capela de
N.ª Sr.ª do Mar. Agradecem desde já a quem
comparecer.

Rua 19, n.º 198 - 2.º andar
4500 ESPINHO

Tlm. 918 648 672

DVD para sempre
As cassetes de vídeo
estragam-se
Salve-as para sempre
em DVD
Agora os seus vídeos
editados em DVD

Carlos Salvador
Reportagens,

Fotografia e Vídeo
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A Rusga de S. Pedro
realizou uma festa de

Natal na tarde
domingo, no

auditório da Junta
de Espinho, com

um programa
diversificado que
incluía cânticos e

danças, fado,
folclore, música para

os adultos e teatro
de “Robertos”

para a pequenada

...com legenda!
Fotos VÍTOR LANCHA
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